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RIO, 2 (ASAP) - Não será ma's realizada esta' se

mana a reunião do Cons�]h) de Seguranca Nacional,
(:!:ep�ndendi:; a. nova data da falta dos trabarhós que
estao sendo elaborada pela secretaria do órgão. Ao
n-f!$tl1r a. i11fOl'lnacão: o. secretário de imprensa da
Presidência da Rep'ública, afirmou que durante o en
c"nrT" se-á lliJi ecí da a nova lista de cassacões e sus-

pensões .de direitos polít.cos.
-

c

: ,�'.'.

Enriqueeimentó :

SÃO PAULO, 2. (:..SAP)
- O MiniSiro ;da Jus.iça via

�������-;..,;.:_�

[ou para a Ouanabura, SCr:l
íusuuada a Comissão Gern! de

Inves.ignções da qual é o ore

sidente, e. que vai apurar os

Seg (
�

casos de enriquecimento ili
CiLD no País.

Tarso Dutra entregou no Che
fe do. Govêrno o projeto da
reforma cultural a ser adota
da através do 1"1 inistério ,:a

Educação. Despacharam tarn
bérn os ministros Delfin Neto,
da Fazenda e Hélio Belirâo,
do Planejamento.

fAi:'� __"",_ __ .'

Cassados
BRASIUA, 2 (ASAP) .

Os deputados cassados ]\J:,-

Despacho
PETRÓPOLIS. 2 (ASAP)

- o Presideme Costa e Sil
va dedicou parte do expedien
te de hoje ao estudo de a�

suntos oriundos das casas C;
vil e Mi lifar d" Presidência.
A' partir das 15 heras recebeu
para despacho os M in istr»
da Educação e Interior. O Sr.

Diretor: Orlando Ferreiee de Mel.o .. Gerente' Nelson Tomelin

theus Schrnidt, Gastão Righi,
David Lehrer que ainda se en

contram em Brasília .pode, :;0
viajar para seus Es adas dc·'·

.

de que comuniquem a saída '4
Polícia Federal e se apresen-
tem' as' autoridades fedei ais

nos locais de destino. Todos
os ex-deputados que se encon

tram em Brusitiu, com exce

cào de David Lehrer. que é

médico, são advogados e icn

clonam voltar II prof'issào.

r-u Processados Lide
o lento. Separat-

III

s

JOÃO PESSôA 2 (ASAP) - Os presidiários da
Penitenciári" Modêlo não ficaram contentes com a

distribuição de presentes de fim de ano e entraram em

Choque com os soldados da guarda. Queriam abrir ca

minho à fôrça para a fuga em massa armados de fa
ca<; e por,retes. Vários soldados reagiram com seus re

vólveres, ,causando ferimentos em vários detentos e

matando um.

GU'VÊRNO FEDERAL ATÉ
70 TOD'O EM BRASíLIA
BRASÍLIA. 2 (ASAP) - Até 31 de maio de 1970

tí>da a Adminlstração Federal estará definitivamente
transferida Pfira Bra.sília. de acôl"do com o dpcreto as

srnado pelo Présidente da República. criando um ór
!?'ão Ol1e tratará do problema. No mesmo ato o mare

ehal C'Õsta e Silva autorizou a emissão de ohrigaçõ<>5
t'Fllil,ll'tfiveis .do Tesouro Nac10mI para liquidação do
empréstimo contraído pela COPEBRAS com o B.N.H.

RIO,2 (ASAP)-· Com
base no Ato Insruucio
nal-S a auditoria da Sa.

Região Militar vai pro
cessar os líderes do mc

vímento separatista do
Paraná e Santa Catarina,
que pretendem a criação
do Estado do Iguaçu. As
informações são de fon
tes da Secretaria de Se

rança Pública do Para
ná, que observa as ativi"
dades dos integrantes do

movimento. Já se encon

tra prêso Carlos Gomes
de Figueira, conhecido
c o fi o "doutor Carli
nhos", apontado corno

um dos líderes do mu

vimento: t� acusado de
ter sido um dos maio

res instigadores da re

volta ocorrida recente

mente na colônia Gau

cará, onde posseiros c

jagunços foram mortDS.

Alta do Custo de
Vida Será de 2 0/0

RIO, 2 (ASAP) - Entrou hoje em vigor o nôvo
preco da gasolina majorado conforme tabela elabora
da pelo Conselho Nacional do Petróleo. Querózene. gás
ljquefeito e outros derivados do petróleo, também so

freram alta.

NAÇÕES UNIDAS, Nova l'orÁ', 2 (UP1) _. - O
Aclirdo Internacional do Calé passou a vigorar
em definitivo. A secretaria da Organiz.ação das
Nações Unidas concluiu di;:,endo que [)3 paises
ratificaram ou aprovaram o referido acôrdo, que
foi estabelecido pelo Conselho Internaf"ío17al (lo

Café, no dia 19 de fevereiro de G8, realiz.ado em

Londres.

PARIS,2 tuP!) _- Os
Estados Uúidos e o \,iel-
11(1111€ do Norte réimcia'11
em bre1'e seus, conlaios
extrlloficittis em b ti S -

.ca da fórmula ,que per
mitirá o início das l1e

�'gociações. Informou - se

l�.tle a delegáção Ilorte;"
ánericanCl pretende dar
soVllcilo ao 'problema aw

tes', �la posse do Presi-
dente RicJüird Nixol1.
E'�J)eranças
PAR/S,2 (UPI) - O

chefe da delegação do.\
Estados Unidos ii COI1-

fcrhzcia de Paz disse on
tem quê em 1968 foi illi
ciada a marcha para u

paz é que há esperanças
de que até o fim do ano

seja alcançado o filial
da guerra.

Trégua
SAIGON, 2 (Upl)

Terminou a trégua 110

Vietname e corno é de

praxe jJ se verificaram

Mensagem de
Pessimismo

vlÍrios bombardeios e

ataques da inft./11laria
comunista. Durante a

trégua toram liberWàos
quatro soldados ameri
canos que esperam ago
ra retornar a seus lares,
tala previsto para as

próximas horas. Os pri
sioneiros foram el1tre

pies' a uma equipe ame

ricana próxima à fro;r
leira do Cambod;a, a /)0

qllilúmetros da fronteira
sul-vietl1(llllira,

LISBOA, 2 (DPI) - O Pre
sidente Américo Thomn
disse que com exeção do

avanço tecnológico e cientí
fíco, qU<Jse tudo constitui
um desalento em 1968. Em
lúguhre mensagem de an)

difundida pela rádio e tele
visão o presidente portu
gués disse que até os pila
res da igreja de Cristo es·

tremeceram. Américo Tho
maz considerou o afastamen
to de SaJaz' r como perd3
nacional e elogiou o solda
do português. afirmando
que a êle se deve a monu·

tenção da civiliz:Jção ociden
tal na parte sul da Aflica.

PREÇO DE CADA
eXEMPLAR
NCr$ 0,15

.m.".' .'

ATM'OSFERA
,DE VÊNUS
MOSCOU, 2 (UP1) - A at
mosfera do planeta Vênus
é semelhante a um depósi
to de vapôr.

Esta afirmação feita pelo
astrônomoYuri Skowski, do

"��J�sUtuto ;,.de , Stambecgh,... d� .

Moscou. O rnencionado ho
mem de ciência apoiou sua

hipótese nos resultados ob
tid"s, em outubro de 67, pe
la estação automática -v«.
n.is 4" que revelou a face
obscura daquele planeta.

I úslri
A Diretoria da Federa.
ção das Indústrias acompa
nhada de industriais de to
dos os quadrantes do Es
tado, compareceu ontem,
incorporada, a fim de ex

pressar aS. Exa. o Senhor
Governador. do Estado, os

votos de felicidades por
ocasião das festas de Na
tal e augurar um Ano Nó
vo cheio de venturas
Interpretando o sentimen
to da indústria catarinen_
�e e o reconhecimento pe
la fecunda administracão
que S, Exa, vem encetan
do. usou a palwra o Pre
sidente da FIESC, indus-

LONDRES, 2 (UPI) - A
União Soviética propôs ho
je à Inglaterra que concor

de com sua adesão numa
iniciativa para restabelecer
a paz no Oriente Médio, da
qual participariam também
França e EE.DD. Os soviéti
cos colocarão em votação
um plano composto de trf!s
etapas, inCluindo a retirada
embora parcial das fôrças
israelenses dos territórios
ocupados. O acôrdo finnl
de paz é mantido pelas
(ju<Jtro maiores potências
do mundo e ;Jssegurariam
as fronteiras e a libel'd ;d�
de ação na zona do Oriente
Médio, O Papa Paulo Sex
to, em entre\'Ísta, afirmou
'lUto somente com a inter
venção deiS quatro grandes
nações sel:á restabelecida a

pn entre Arabes e Judeus.

Prodomacão
BAGDA, 2 (UPI) - O ge

neral Hahmed H:Jlzan. pre
sidente da República do Ira

que. declarou hoje em dis
('ursl) que el'a o chefe da
El Fathá, organiz"ção terro
rista que Israel e o colo
ni"lismo só entendem uma

linguagem: a das bal�s, en

hüz')u o general lIahméd
Bacre. aerescentando: o Ira

que está inteiramente com

tO(]r,s os seus reCUt·s')s ;\0

lado d'ls com.1ndos palr(iti
nos. Finalizando o presiden·
te d'1 República iraquense,
convidou a todos os Arabes

para um1 ação l'evolucion í·
tia contra o Sionismo e o

colonii.llislllO,

OS HOMENS DA DEFESA -- Na fi to, o Sr, Melvin Laird (ó esquerda),
designado Secretário da Defesa, pa '.I a Administração Richard Nixon,
palestra com o atual titular do Departamento da Defesa, Sr. Clark Cli]:
[ord, 110 gabinete déste último, JlO Pentágono, em H'ashzngtoll. Ao [uu
do aparece utn rctrtuo pintado do

I -rimeiro Secretário da Defeso dos Es
tados Unidos, Sr. James Forrestnl. Um 1/(11'0 govérno tert) inicio I lOS'

EUA no proxinto dia 'lO de janeiro

Os o

1

ellS da Deie�8

1Teff)-��
� Cheios d,' ansiedades e incertezas, o duma multidão de irmãos "

��i�.
ano começou. 1\1:ais um: -

..

.. se deres um�� Cansado de ser chamado "o ano peixe a um homem, êle se alimentará
.

mau", o outro se foi. uma só vez. 1\ias se o ensinares a pescar,

I'
"X

•.•.::..::.'
.

Entrou na noite do tempo, fazendo êle se alimentará tôda a vida i<"

com 'que amarelecessem os cartões pos- Paz. .
• amor" .. fraternidade: ._

tais e os pinheirinhos murchassem .. ' tônica de um final e início de ano, Cqn_ ..

Ah ! a singeleza dos cartões postaíst.; tada pelos poetas do Natal. �:
Pelo muito que se quer, os dizeres Mas dentre tôdas, uma nos chan:LOU � I·impre-sos ou escritos pelos remetentes, a atenção .sobremaneíra porque, a poeüsa

.

'

diziam tudo o que - sínceramente _. Aída Pedro :o de Oliveira, como todos os
" .

uns desejam aos outros. poetas. aproveitou-se da mais linda d".t... .

Em qualquer língua, o sentimento é o da Cristandade, para dizer do seu t;·,;p �.
mesmo As tipografias esmeram-se em a- grande amor, num cartão de Natal (/1- ilf� .•...

'

presentar o melhor trabalho tipográ- zcndo assím:
' .

.

fico . . . as lojas especializadas vende-

I I,�.".· ••.
'

•.•
'

ram os cartões mais sugestivos... os "Noite' de Natal Vai ser assín/
departamentos de criação das agências de Talvez passe a noite
publicidade deram mostras de bom gôs- Junto à muita gente;

!to , .. mas. o que mais se ressaltou, foi Mas estarei só!
o surgunento de verdadeiros poetas .

. . Para que ninguém I'
OS sentimentos foram realçados na pena veja chorarei I

\ 1; ...
·

..•

'

do poeta, onde o amor foi o ponto co- Saudade.' � ,

mum , Chorarei:

I
:

Verdadeiras obras de arte, surgiram: Alegria .

, . ' e; com .a luz daquela estréia. uma no. Chorarei:'
.

.

Vil era se iniciou, O cnmínho 'foi um só: Felicidade .: ..
.

.0 amer! Que, o. Nata! !i-irva para-·iluminar. ' F,- (jlUUH]I)' os .srnos joe\ll"�'l'J"!o, i�

I
o coração elo Homem, e êle, pelo amor, guardarct um m'nulo de' si!êncio:

II
conseguirá a paz!". Pelas carícias Que te tiz ...

Um outro: "Que as. alegrias do NR- Pelo muito que te amei
. .

tal não nos façam esquecer as trtstezas Pelo muito que te quis!
.

. . ".

?" ���,.

I

aris: Procuram in a o
Início das Conversações

Prelendem Qnall'o Grandes !\latões
����!�e�Z���:�:�����a�:-�����-e-����i�e�J-J�!�:�t�:�n�����n��-e������-n-�-�-;--A�··�-�-�s�-�-��---·-�-···-�---g-�-----u---·-r-----a-·-··-�---·---·-i-�-�=�ri�-�M�di�'da majoração de 20 por cento dos preços da gasolina
e que.ozene em vigor em todo o País. Afirmou o Sr.
Enaldo Cravo Peixoto que os gêneros alimentícios de
primeira necessidade não sofrerão reflexos no aumen

to, uma vez que são consideradas boas as safras dês
ses produtos em todo o território nacional. Esclareceu
o titular da SUNAB que os gastos c m os transportes
c:,m essas mercadorias serão também reduzidos, de vez

que essa foi a grande preocupaçâo do Govêrno antes de
autorizar o aumento. Ressaltou por fim. que o ato in5-
t;tllcional assegura meios às autoridades para aplica
ções punitivas àqueles que tentaram auferir parcelas
de lucro 'que tenham de refletir no custo de vida do
trabalhador.

isit
trial Carlos Cid Renaux QUC
maniL'stou a certeza de que
no ano vindouro será dada
prosseguimento à preficua
obra administrativa Real

çou o Presidente dR' en:ida_
de, que a indústria agaar_
da. com interêsse, a regu
lamentação das leis que
criou os incentivos fiscais
na órbita do Estado c rea

tivou o FUNDESC que se

constituirão segundo espera,
em fatOr deci' Ivo de desen
volvImento do Estado.
Agradecendo. usou da pa

lavra S. Exa, 'o sr. Gover
nador Ivo Silveira, que após
assinalar o clima de enten-

Desmentido
WASHINGTON, 2 (UFI) -

Fonte norte·americana des
mentiu as inform 1ções de
que fôrças ele unid:�des na

Vüis dos EE.UU. havi�m si
do colocadas em alerta es

pedal devido à tensão no

Oriente Médio,

Convo,�.Qção
AMAN - JORDANIA, 2

(UPIj - Todos os jordania
nos nascidos em 1951 fo
ram chamados às fileiras do
exército em virtude do de
creto de mobilização assi
n',do pelo rei Hussein, Os

jovens das classes de 45 a

50 já estão eumpl'indo o

serviço militar.

Ações
'fEL AVIV. 2 lUPI)

Aviões israelenses atacaram

hoje coneentração árabrs
11a Jordânia com o objetivo
de destruir 3S baterias de
canhôes que disp:uaram
contra um3 patrulha. O
exército de Israel informou
que os aviões cruzaram o

rio Jordão em vôo rasante
nas proximidades de Bhei
hussef. a 16 quilõmetros ao

sul do mar da Galiléia. Co·
municado distribuído em

Tel Avi" afirmam ter as

fÔrças de Israel intercepta
do um grupo de sabotado
res, que ontem il noite co·
l!'Ou no· país procedente eh
território jordaniano. Em
Aman informou·se que he
Jicópti'l'OS de 1sl'aei ataca
ram tropa� jOl'daniumis, Ia·

rno
dimento e cordialidade que
caracteriza as relações uu
vêrno e indústria em seu

govêrno, expreSé'OU ser um

admirador da indú.stria pri
vada, querendo-a sempre
mais pujante e rica, porque
assim mais desenvolvido se

rá o Estado Catarinense.
Assegurou que. com o con

curso da indústria, regula
mentará as leis de incenti
vos fiscais e FUNDESC ins
trumentos llue se constitui
rão em fatores de desenvol
vimento do Estado, Termi
nando retribuiu a todos 03

industriais, e suas familias
os votos de prosperi(!ade e

ventura que a C!R!SSe, por
seu Presidente, lhe havialil
de"ejado
A visita prosseguiu com

a alegre conversa informal
em que Governante e in
du'triais expressaram as

esperanças de novos êxitos
no Ano que está por se ini_
ciar.

A entrevista, cOl'dial e

franca, registrou a unidade
de pensamento entre In
dústria e Govêrno que, co

ordenados, pl'oseguirão so

mando esforços visando o

desenvolvimento e o pro
gresso da terra catarinen,�e.

zenda um morlo. tropas árabes no território
iordaniano de Choranbau,
no segundo ataque dos últi
mos dias.
BEIRUT. 2 (UPI) - Nês

te ano. segundo informal!
a agência síria - árabe de
infuJ'mações, deverão che
gar a Síria 620 técnicos soo

viéticos. Irão trabalhar no

projeto de construção da.

représa Eufrates.
TEL AVIVo 2 cupn

Um at'1que contra o tibiit
de Beihussef no vale de
Bheiss·m determinou o bom
bardeio aéreo contra posi
ção d'l organiz'lção El Fhata
d:l Jordênia, disse hoje um

porta·voz militar, Enquanto
isto cresceram assustadora
mentes as atividades dos
comandos em tôela a área
do Jordüo, N� última ma·

drug1.aia pJrtrulhns israe-

ATENAS, 2 (DF!) - Um
avião da companhia Olim
pica Air Weis, foi desvia·
do hoje em pleno vôo p ... ra

o Egito. Segundo informa

ções do aeroporto de Ate
nas. a tôrre de contrõle re·

cebeu umJ lacônica comu

nicação do pilôto do apare·
lho informando que havia
mudado a rota e estanl di

rigindo-se para o Egito. O

ilvião DC·6, com 102 pass 1-

geiros e seis tripulantes, ha

via decoLclo de Creta com

destino a Atenas. A comp :

nhia grega Air Weis perten
ce ao milionário Al'istótele�
Onassis,

BElHU'l'. 2 CUPl) - D,is
helicópteros i s r aelensl's,
apoiados por dois a\'iües de
combate a jato, atucal';;m

VIETNAME: -

Paz Antes de Nixon Chegar
PAR.IS. 2 (UPlj - Os delegados dos Estados Uni

dos e Vietname do Norte à conferencia sóbre a guerra
do Vietname poderiam reiniciar em breve seus conta
tos extra-oficiais para encontrar a fórmula que per
mitirá o início das conversações segundo disseram h ')

je observadores diplomáticos. Funcionários norte am�
r:canos insistiram em que ainda não têm informaçao
concreta sóbre a data da próxima reunião com os re

presentantes comunistas. porém se sabe que a delega
ção dos Estados Unidos tem sincero dese}� sôbre que
as gpstões tenham prosseguimento. O Governo nort�
americano, segundo esta versão, pretende dar �olU(,'ao
ao nroblemu antes da tomada de posse do PreSldente
eleito. Richard Nixon, que está programado para o

dia 20 dêste mês,-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ti; '(;;' tiP�::'f��; ;i.J- :'D-0NFRA S, tenho
�d�í��Je��,6Õ1;ii ri�0ilfiâ. t�.;g�à�f!,: leu q
de hoje pode estar morto amuúhã". Daí tarn
b�111 eu, me apressar COl1i o retorno da coluna

j�'t tào tradicional, de mais de dois unos, com

preguiçosa interrupção nos últimos meses, pa
J ti entrar com cln no Iírn do ano. Çom galhar
din , é claro. Promoção, diz ü e,conomícisla, pra-
lica-f) ocomcrcinute apreensivo 'ante f) rdl'u

cesso dos negócios de Natal. Pudera!

"

d CJpc me deixou meio maluco nos últimos

meses, fui a hem Iornida remessa de livros que
Dorndcv cartaz de dar coceira: me man

duu oCl;�;ros<.;mcntc da Alemanha. Presente an-
o

c o

-.
.' "

tecipado de Natal.
" ,

Eu degluti, acamado -,-, de vez em quando
os excessos me-espichaín na cama, para repou
sar das bandalheiras tüo gozadas dtste "mUlr

do" ,--- C�iS;IS de embasbacar a nós, brasileiros,
latinos. O alemüu é bicho que n'ão há guerra
nem inflac.,:üo nem crediário, nem '_'''Tirtschah
s\\'uncler" 'que clt CQbo dék. Ncnt ocupa,;ão �í-
litar com café com leite que é a deliciosa mis

tura (diga miscegenação, seja culto!) _- do

irmão negro cum a irmi:i loira. Todos somus

Írm:iCJs!
Tomei LL1(, pileques h{Jm�ricns ii dcgust:r

c':;o de "Das Moderne Ich" ("O Eu Moderllo")
� "Epilog und Lyrísclles 1ch" ("Epílogo e iín
t�O Eu"). \'i:' se VOC('S, leitores teimosos, enten
(km fi que aqui vai, "ipsis lctris": "Vason1uto
rísch laÍJil, neurotisch inkontinent, e�'cc [Im

l\aelaver und ecce nn der Anokalvpse, Schi?o
tlwmien sentt Affekte, st3tt l�'ruchtb;:ll-�'eit AlJt'r
te' in alie HimTl,elsstriche, aut�)psychisch soJi-

. taer, faulig monolwl, polyphenhaft an clcn

CIDADE DE BLUMENAU

II

I
��l11nmelst .

en 1 d i� ihre ncute unti;::1' tra-

\;�liefl*,,$:�am nàupJ 1" • , .:

Eu já devo ter lido algo com Montesquieu
a respeito de Calígula, que tanto descendia de
Antonio como de Augusto acerca da festança
após a vitória do Act ium : "Einerseits une! an
derscits die verbissenste lndividualitact bis in

den Drcck der Fingernacgcl und zu soz ialcn

Kompromissén gezwungcn vorn Frcssen bis
zum l\.oitus, ewiz diesc rnecl iok rc Balance und
diese genercll c"ig positive Latenz". Caramba!
(: fúgo! Isto. traduzido para os palcos br;lsiloêi-

,

1'05, daria mdis que cassação, na batata: dia-ia
conflnamento l Céus! corno ainda and,t mixu
ruca, de engenho"'easa-grande-e-zcnzala, êstc
meu idolatrado Brasil, salve s:l}vc das univer
sidades de tradição, fami] ia e propriedade. Dos
outros! Festança da Besteira!

Enchemos hoje a goela de kenica. Ikstei-
1'a. Me ensina (deixa o pronome aí mesmo, r��

YÍsor amigo) -- '-Kunst und Staat" de Go::t-
fried Benn, (que o Consulado da A!cm�nha

OLidental me maneia) que técnica é velharia!
Se o Nero (ifto injuriado) queria tomar ba
nho em ROlTl2., abria uma torneira c a::, \',1g:ts
do mar Tirrcno lhe desabavam na banlleir,t dLÕ
ouro lavrada, de múrmore revislida. Rccórí:ks
e técnica -- que velharia! Eu não sabia! Téc
nic[{ velha c -- vazia! l 'm esvaziamento total
que n50 se dú só nas banheiras, l1l'IS nas ca

cholas tamb�m, Chal11a-s� a isto (Os\I.'ald de
Andrade) - "urte & cultura" modernas. N_�o
dn Idade da Pedra, de ant;,lllho. :\b:; de hoje,
que nos é Ha idade da Pedrada". Ou do fatura-
mento. Homens, Fatos 81: Coisas.

"

"Teclados Se
I

Nunca nni3 falei da Gl6rinha. PJis a Gléri
nha tem escaco muito máL Eu já contei aos se

nhores, que o maior orgulho da Glórinha, são os

seus gatos, Pois bem_, Ag::Jra, nesta época de fes
tas, não é que morreu um dos gatos, tão estima
elos e bem tratados da Glórinha,

Esta menina ficau tão desolada, tão triste
e tão ine;:mformada que, não foi capaz de c..Jm

prar um presente de �atal para ningu'::m, Não
saiu mais de casa, e muito l11enJS cumpriu os

seus compromissos de fim de ano, Encontrei a

ontem, quando dirigia-se à Igreja, Magra, abatI
da, A Lurdinha, diria com tÔCla a franqu€za, as
sim .,;om a cara mais deslavada dêste mundo: -

"Meu Deus, Glórinha, coma estás desfigurada!
"Ah! Mais os senhores ainda não conhecem a

Lurdir,ha! Boa gente mãe de dois filhos, edis
tintíss:ma scnhora que peHence a::J mais requin
tado set sr:ciaL A Lurdinha é uma parada. Mu
lher cm::n�cipada é um problema para o marido,

O Dr. Salvinha. que agora está na praia,
cJntou numa roda de amigos que mais de 70 por
cento dos seus atendi)11cntos psiquiátricos. são
casos de desaj uste mat�·imonial. Realmente, o

casamento em nossa l·poca tem se tornado um::!

audaciosa avenfura. principalmente. para o ho
mem que SOm1)re arca com as principais conse

qu{�ncias. Para a mulher o casamento não é D1'li,
do que uma forma de torna-se livre dos olh')s
r:::.tern:>is, tnrnil;se adult8 JJJr conta própria. ()

maior desejo dê Ullla l1ntlher. é casar-se e ter al
guns filho". pa�a mostrar a sua própria mãe, que
tnmb"m é capaz de gerar. Isto é muito ps'colú·
gico, Sigumund Freud que muit0s consideram o

pai tia psicanálise, já expl:cou a mesma eoisa,
]lor c:l!ninhns muito mais diLceis, Mas o certo,
(. que com ê�;te nóvo mét:Jdo que inventaram de
amo)' livre, (} matrimônio vai aos poucos se tor
nando ahsoleto. Aliás, hoje, a maioria dos casa
mentos, cm muito pouco temp::J. to!'na-se em

Lm::r Livre.

3
Conheci um amigo do Ricardo, que ag-on

está no Rio de Janeiro, o aual casou com uma

morena. dessas que sã') bonitas e cert,inhas que
causam inveja at.é a úrsula Andrews e que o

Sérgio BittcncJurt denomina: "Linda de TVIor-

Censura"
s· APOU,�ÁRIO TERNE5 SI

- rer" pétis bem, A Rosana. e vejam cs senho-
res, até o nome é bonito, um belo dia, resolveu
fazer o amor livre, E com aquêle charme, pró
plia das mulheres lindas, ela num abrir e fecnar
de olhos começou a namorar um garotãJ de
aproxllnadamente 13 anos, cUja 'ún:ca preccapa
ção era estar cêdo em Copacabana,

Muito bem. Presentes prá cá, presente prá
lá. Encontros aqui. ali e acolá.

.

Tudo tranSCOrria no maior silêncio e misté
rio, Tudo plan€jadinho por telefone, não havia
a mínima jJJssibilidade do Rcardo deseobrir a

peqúena aventura da mulher. Depois, se Ricar
do deECobrisse não havia a menOr graça, Goswso
era fazer escondido, E. como a Rosana gostava
de encontrar-se escondido com o garotão, que
aU' aí não queria outra vida. Durou un� SEis me
ses até que o Ricardo, por uma dessas fatalida
des, fundamentais da vida de um homem casado,
descobriu tudo, E, para deixá-lo ainda mais abor
rtcido em sua própria casa, no sagrado, divino e

maravilhoso quarto nupciaL

Não conto o resto por que é muito triste.
O R'cardo, acabou ignorando o 2contEc'do, e

conformou-se com sua nova posiç5.o, ou situa-
ção, os senhores j)::Jdern escolher, ,

Mas e isto, Na atual sociedade em que vive
mos, ('asas como ê::,ses. são tão rotineiros como
uma dor de barriga, E as vêzes tem cada dor de
barriga que incJmoda. O Dr. Salvinha pode con
tar uns duzentos casos désses, t�dos diferentes
(' sempre cada VEZ mais interessantes, Realmen:
te alguma coisa está aeontocendo com as mu
lllPrp�,' Algum::. coisa não f'si.:í certo tudo est í
mudando. Ah! Ia esqUEcendo, li numa MAN
LH.ld'E, dessas últimas que circularam por ::li.
com uma das dez mais do Ibrahim Sued na ca

pa. MtliLo bem. Uma das matérias, que o Justino
Martins selecionou para aquela edição éram as

prcfícias dos astrólogos brasileiros para o an0

que ora se inicia. Um daquêles barbudos por que
geralmente êstes estudiosos da Astrologia têm
alguma coisa de diferente. declarou que, pa:a o
ano de 196.9, as mulheres é que pediriam as mãos
dos h:Jmens, isto 'é, elas que tomarão a iniciati
va'para a realização do matrimônio, Se isto aCJn
tecer, as coisas mudarão, Aí, é que eu pago para
ver,

......

m b i O r : �d·olln'.:.ll'S' tI.r;'sl-st'e'n'-0----I'n'the1rcf"a-m,(..�lnbnç) das iniciativas ale- _ .�
más com projeção na atua- bio. A Alemanha estaria tra- \ i
Iidade e no futuro. Falou dicionalmente aberta a in- �:
das 260 escolas alemãs no Iiuências culturais do es-

"

estrangeiro, das quais 180 trangeíros , Nas universida-
se situam na America Lati- des aíémãs aumentaria '0 in-
nu : O Dr. Werz realçou que ierêsse pe�o' espanhol e pe-
metade dos alunos e meta- 10 português, se bem que es-

de dos professores não são tas -íinguas ainda não tenham
alemães. Na América Lxti- Os Emaaixadores do Chi-
11« na nada menos de 161m- le, da Cotômma. da Nicará-
tltules-Ooethe que se ernpc- gua, do .t'"r"gu"i e do Perú.
nuarn em fomentar o conne

cimento da língua alemã.
Estes institutos excelentes
oportunidades de candida
tos a bõlsas de estudos pre
par.arem

-

o seu estágio na

Alemanha, Os Institutos.
Goethe dispõem de boas bi

bliotecas, dedicando se tam
bém a manifestações cultu
nus,

No prcgrcma alemão de
relações culturais figuram
cs estagias d� estudantes e

de cíentist.as estrangeiros
em universidade e institu
tos de inves,igações. Nos úl
lira JS anos tem aumentado
o intercâmbio de profess')
I es e jovens investigadores.
Outro setor do intercambia
incide em revistas. jOI'nais e

livr.,s. ,Na sua política cul
tural o' Govêrno Federal 're
corre aos mJdernos meios
de comunicações. tais com,)

a
'

l'údin e a televisão.
O Dr. Wcrs acentuo"

mais' de uhu vez qúe a Ale
nrlnh;( não dc·s::já um:l pólí·
tica cultural 'pum só senti-

T'iíbíngen (Por Ito Ulrich
Impressões da Alemanha)
A Editora Horst Erdmann,
em Tübingen (rlepública
Federal da Alemanha), co

nhecida na Alemanha e no

esuangerro pejas suas boas

traduções e a sua série de

antologias 'Geistige Begeg
tlun�" (Encontro íntclectu 1)
qüe já abrange 20 países,
organizou êste ano "JOl'l1U
d:is Iberoamei icanas". Vie
ram a 'I'übrngen represen
tantes diplornatícos ue sete

parses Iaüncamerícanos c,
de parte alornà, represcntan
tcs d,) Ministério do Exte
ricr em Bonn, da Dcpart i
monto Federal da Irnprens 1

e eh Informação, de Institu
tos Inero.óncricanos A;e-
111.,e5 e de crganízi.çôcs SC'

m �l mm tes, da Universidade
'.1 üuingcn, assim como edito
res, escritores. Jornalistas e

('''mplll>H.!.Jnós da Radio e da
Televisão. O' tema do Encon
\1 vera a djscu!:jsao ú""s l'e

lr.ções cttlhm;is entre a Ale·
m "nha e a América Latina
c �'s possibilid.lde de as in
tensi ücar,

O (liscu�'s J inau�ural nl
Universidade de Tüoin:;.ell,
sr.l1re c s rel"ç'ões culturais
rais entre 'a República Fede
nu da Alemanha c os países
L;, tino� ill('1 iea lI.IS. foi pru
nunr-í:,nu PCI.) Dr, ·Wt:l'Z,
Chefe (�:1 S!'cçào d� Cu1tul'.l
da Minisiérin do Exterior.
O Dr,

.

Wcrz :..prc32ntóu um

Em m:<Ís de um sentidJ
pOTL. ntJ. o tema .

caS<imen
to' é ,-,tu:.:l, A revista ilus·
tr ..da alemã ";:;tern" PUOv'
('ou re ,entemente um l pes
quí:::a de opinião realizada
entre 'L00ú easois que pro
cu�'_r2m a pretoria no mês
ue jU1thJ d) corrente ano.

A entluetc revelou que fi

lH·llU';ll P eneontl'lJ, n .. m:lÍo
na dos caSJ::;, roi num s.lba·
do, p.,1'a muitos no més de
m .1U. Locais para d.inçul"
pubdcús e p_l tlc:ulares u",

r. m ensêjo à m ,ior parte
dos primeircs em:on;.r"s. As
id�dlÓS dJs rapazes oSéÍ1J.VJm
entre 19 e 24 anos e a das
m JC; .. s entre 16 e 20, n::t

gn,ndc m�ioria . Indagadas
sjbre a prim'�ira conversa

séria a l'eS)CIto de ca3J

m0uto, gr nde p,!'te dos nu

llentes entrevistados afir
m:Jll ter istJ acontecido no

período entre N ... tal e Ano
Nóv,J. Para a troca de anéls
de n'liv:3d) mJitos na" es '<!.

rar::.m m is do que meio an')

�I.!r,-a Oe qu�renta por cento
dos inquindJs casc<n,m II ,5

seis primeiros meses depois
de terem se conhecido, 27%
lU decorrer de dJis anos e

11 por cento no terceiro ano,

A r.lpidez da decisão é um

aspedo importante na con

cej;ção d ,5 jovens e são ra

ros us cas JS de n .môros de
muibs 12n')s que conduziram
ao m�trimóni::J.

QUênta à época do an'),
a m lim'ia dos primeiros en

contros tevê lugar no verão
e poucos S:10 os que troca·
r,'m o prim�iro olhar duran
te a sem !na. Pouco "ade
quad,;" tam'Jém, para o prí
mcin encontro, f1nm o

te tro, a época € as' la d2
concertos e muitu llleu JS as

assim eomo representantes
das Embaixadas do Brasil e

da Argentina tomaram a pa
lavra nas discussões para in
sístíre,n nJS relações cultu
rais em ambos sentidos. Nês
te contexto os hóspedes la
tíncamertcanos realçaram as

boas relações tradicionais
entre a América' Latina e a

Alem.mha e a atitude amis
tvSl da população dos pai
ses íberoamerícanos no pe
riodo dJ apus guerra. As
rebções deviam ser inten-
sificu(Í1s s ibretudo no sztor
da intercâmbio de estudan
tes, de pruIessores e inves
tigadores. No intercâmbio
dever se-iam incluir_ em

m�ior escala, escritorés. jor
nalistas e p.)líticos, Os edi
tores, es::ritores e traduto·
res que compareceram às
"Jo1'n' d"s lberoamericanas
em Tül:íingen" discutiram,
c'm primeiro' 1ugar, as pos
sibilidades de inlensificàr 0.3

interdlnóios literários entre
ti'e a HepúhJ1ca ela Alema·
nha e a América lbérica.

:8 O It e ii' o Não Tem Vez

RÁDIO
ALVORADA

A EmiSSi:)fa
que todos

gostam
de ouvir.

r g�pçL s dg � c.a,sJ,n:rntos.
hem mesm,) os clubLs, as

S Jt:I"çoes, estddluS Ue fute
ouu. conL\Ls de rua ou as

férbs nus m ,mtanh� s 'ou na

lJLÍél fJrJm propícios ao
c"s menta, Em cada dois
casaIS, um se conheceu dan
çando em bares, cafés 'ou
em fc.s("s particulares. E
tum J segundo "mercado" de
CilS" m�ntJ destaca se o local
tle tr.ÁDalho, úS cantinJs e as
iesLÍnh" s n,Ás fiim.:ís,

Na república Federal da
Alem_n_u c�s_ S2 de prefe-
1 tndâ (lJ por ce,lto) n)
11L;; de "';05_0, (;OLSL�tou o

"'IJiegel" , Tum Jém estJ.
imp Jn�nte revl"t.. realizou
v. sta pesquisa s3brc o ma
tLllWlllú IL, Alem ,uh 1. ten
d" l:heg,ielu ii conclUsão aue
contr&l'landu as previsÕes
de m_tibs S Jciólogcs. psicó
lúgLs e Jorn listas de rena·

m!, o CaS .. meuLO com') ins
i.lLuiçao TIda mJrreú, Muito
'pelo eontràri(), tornJ-se ca

da vez m tis um "objeto d'3
v;,da", s:nõn'n1), por assim
dizer, da "few:id"de" qUé!
ja n"o é mais procurada 11.1

vida social e profissional,
m .. s na vida privadu, fami
lü:r, No m "is. a eS�Olha man

tendo se contudo outras tra
dições. Não se poupa dinhei
ro nas festas de caSJm�nt'J
e na decoraçao do lar (con
tando evidentemente com a

ajuda d')s pais). Come se e

bebe se muito na fesLa 'd3
casamento, não se prescin
de fotógrafo. mas a têrça
parte dos cas ,is, entretanto.
não realiza a tLdicion.J via
gem a lua de mel.

Como se V?, o am')r e o

cas: m2nt l' ainda não m:lis
cot',dos do que outras coi
S,IS u'! República Federal n)
2n�) d'! 1963, ades ,eito d:)

que �.tirm1m em c'ontrári,)
revisL1s e c.s "cntendidJs".

EXPRESSO PRESIDENTE
GETúLIO LTDA.

3· DE JANEIRO

Clqlrll'l r'(a S111menau à Presidente GeS;úIlo:
Segunda as sexta,-f.eiras -"- às ti,30, 14 é 16,::10 hfJr9.R

Sábt-,do -:- ,às 6:l0 e 14 hora!!
nnmln(!f> � 9...'i 6.30, 14 e 17 horaa

Di! Pre:;ldente Getúllo a Blumenau:

Imprensa de Todo o undo Vo enta o I
.

- _. - ---

feito Espacial da Espaçonave "Apollo-8"� IEfemérides do Dia_R"'...er_toRe...............noh' F_ul"lke
f

I�' 14':;7
t;

o "NillOn KcíZ�li", de Te

quio, opinou: "O dcnL)dn t' o

c",piríto emprccndedor do pc
vo nor[c-;Inlcric;;nl) P'lI a le'!"r
a cab�, ê"c de,:ll'io sem P"l
cedente'; s�o :lltalllenle v:l!i,,-

fciçoamcnto das comunic:1-
';ÕliS modernas, que torna 1.'

do, p�trIicipanles. n;lo llllpor
ta " ideologia. a naciC'n:dld,:
de, a côr ali ou' ra di, i,:io de
caráter terrest re."

WASHINGTON - li. v_iagem dos h'ês astronautas
norte americanos às vizinhanças da Lua �eIÍ1 sido acla- ,

mada pelos jornais' e outros órgãos noticiosos, de to-,
do o mundo, uns qualificando-a (le triunfo- norte-ame
dcano e outros de vitória de tõda a humanidade. - Em
I.ondres, "The News af the \Vorld" disse:' "() valor e

() eSIll'ito precursor dos três homens que voaram na úr
bita da Lua na véspera do Na tal, não tem paralelo".

En1 dii(JriaL HL,l Na',i llóH,
de P:lfi...;. eXrr�ssH: "Bornl:l"'fo
LOI'c!1 li Anders n:ll' ,,:-, ,
em i"do:i li"i�:mle�,' l1c ,;11'1

pútl i.I,.. na re'llidade :,:-i')
rn�ns�1gciro:-, de lúJ;l li hun::l
]l;lbd","

.-\ "R.'idil1 tlu C:.irnH di�'\�:
....... dL\Sa prDv:t dept:ndc a I� ,_

rh:ran';.\ da IlUlll:trlÍlI;ule de
l:hc��ar Ü LlLl � de: ,�I)bl ir \v->
Vus h'_)rizontc,;; CiC!l ífjl:'U;:" '-til!.?
nossarn cüntribuir rnr�l a ;'('_

fornllJ!,I�':;() d" \ iJ:, "" Ter.
LI,

"

l'Jll I.íh �'�Il. fl l1':t i�'I�;i 'o
H \n I r:111:ll ". de Ht:i"{I'L'_ (jll�l

lil i,·.1 ;1 ini ... ·

...�t) c'-.n" ...:i,d de ::'l
Nl:li, :lIld,1I .,\ <:nll:r,1 dc l"._1",
lI'" IClnp'),\".
"rile HindU"::n Timcs", e'e

l';f�\'Q D..=thi. COlllC:1!a Ha ti1;tg.
ni,uJ, da a\�:l�U!-'i ..: '.! ap�r-

En) H')n1blll"í:n, r"l /\. \-"l-"'t
nln, ° "Die Wcll" dis,c: "Na
hi,'úria do mundo. ii data, e
21 de dezembro de 1968 0;:11-

p:lr;i um lugar I�o impOlT'''
te: como 11 3 dc agÍls1n de 1492.
quando CI istúv:1o Colomho 'e

bncolI ;10 !ll Ir para cruz II o

.'\tl.',nIÍl.:o,"

Ern J-10ng K.nng. (J pcri,'HU
<.:U "Sing Pau". conlt:nt.indo (_'

editorial do "Die WcI!" ,'e
l-Ianlbllrgo, disse: {'C;'ent:J'"
que o VÔJ csp�ll:ial [linda "!l
pera a f�c<lnha de Colombo
porque cO�lpr"nde maior I i':
CD c rnllüo nl'lis .....be,!ori:l"
Nu Irii. "Til" Fveni,-" n ,i

I)' �cyh;jn", pllblicadl� cm

'j ecrJ, di�"1c: "E'sit é UI11J

h'Jnr�) que �tbrallg� lôdi.t H

humanidade. "

Em R.\ngunJ,

"Th;: R;lgn90n Minor" l!Cl !:'-'
fou: "0 mundo imeirc "'[0,:
ra que {) vôo da Apol;o-8 .c

j� coroado de êxilo e os .b

lronautas voltenl a salvo."
No Quênia, um jorn�hsta ,'c

nhecido pelo nome d.:" 1\1 'l
ho". disse cnl arli!"!o do "D li ..

Iy Nativn": Êste fim de ,e·

,art! a conina que cobri,l o

mundo desde os princípiJs dn
universo"". "Abriu·�e ;, pana
do ii1fi,�iIO e. de repente �,

Terra pareceu menor"", .' A

lua, vista sôbre o �ili!11anJ:"
1'0. não nldis parecerá ti f11.:\-

IRRA: POSSE
DA DIRETO 1.L4
R'O, 2 (ASi\P) - Na 1'1',·

nhá de hoje foi emnn,s ,da a

rova dlFetoria do IBI�,\ ore

'idida relt) Gener;]l Cad ."

!'Ilomes, O:; novos diretor..-,
S�(): Hékio Bu.:k Silv:l, <','1'_

!.!iú Ludovi,o Ber:ol�i e ILr;,)
Tavares Gonç.dvé',

dío'i <lprescn!:Jdos pelo, Fs-"
dos dentro eh, caracleristl�'l�

cspecífic;,s de "c;ld:l 'rcgi:lo,-
,

"

Guia Aml
Indicador Azul ,lo
Rio Gr<lnde do SüI.
Paraná e

Santa Catarina,
.Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

REFORMA

RIO, 2 I ASAP) - ° ('ir'l
po de trah;llho da I dO)']l:!

��rarja do País estar" reunidn
no dia I (l p:lra cll"clu",io do
texto final do pmje'o e ,'�1I

enc:1Il1inh;llllc1lto aI) I'i'e'"i,lc"
te da RepúblicL O dl)�lInl':"
to co�{éln. C'ltre OlHros aS"iIl-'

lOS de relev;incia p.lra (1 "",i
lu da rdurrTu agr.\ri<1, �ub�l'

A CRIANCA excep
cional precisa de amor,
carinho e compreensão

I;j'AiVGJUKGQ
QucÍn tivêr '1-11 .f�

J�F);; �
de trinta

an(,;s e nã.) (;"SJU ainda é en·
c.,I' ..d,j com umo! certa reser
va: a Hepun1Íca Federal da
Alem nnd não é p�is de SJl·
tcirus. 32 na iní::io dá s�·
culo 25 por cento dos ale·
'maes ,:clllltLs Cf. m solteiros
hUJe em di.l, nao p"SSdm de
f; por cellt:J, Mesm) o eliv,ir
(;J:, du primeiro c:lsamento
rüo im;Jet!e que a grande
m"ivria (hs que frutass" ..

r�m, procure alcançar a fe·
ldd"de através do matrimô-
nio,

Em 13;;8 a gr:.nlc nnh·
ria ti.)s cas, mentos se reaii
za d<! m,meira muito menos
l,nven .. lunaJ dJ que hã
t!u s gerações. O &!',mde
número d'� exceções ii anti
gas r('gr��s indica que atu 1·
mente -'tod;5 cas;un com to
dos". Es�olhe se c, dei vez

mais o "cam;:>anheil'o pDra a

víd�" fnl'Cl da cin:ulo de fJ
míli3S tr:,dicionais, ignoran
do se barreiras mJrais e SJ

dais, H,)je Casa-se "por
<Im ,r". S:!01 m',iores preocu
!Jações C(,m diferenças de
idúde, de IhJSses. de cons

eiéneia de classe, grau de
educação, hpnra pr(lfissicn:ll
e grupo re]jgios:), Caiu mui
t'1 o significado do p: pel S J.

cial n,) escolha do campa-
11hl"iro ou comp: nheira. -

Além disso, ('. S l,se mnis ce·

cio. m'lÍs rápido e m;is fre
quentr::!mcnte.

CASA ROYAL SIA

1710

nno

ISi5

1942 � II" Bolívia e o Paragmi assi;wm
o aeôri:lo fÍ1al que pôs ,êflllo :lO

litígio do Chaco,
Pane para a [I ália, ° prirncir'a
grupo de: caça da Fõrça Aérea
Brasileira.

.

1944 - O físico ;,Ien'io Oito H',h'" nas

cido em Frankfurt dei Ma;" n"

Prussia, recebe o Prêmio Nobel
de Ollími"n dê:.;te ano. )Jes.:oonu
as substâncias radioaliv�!s tlradio-

1944

Fatos Curi,'lso'=i de
Nossa História ..•

Em 3 de j:lI1ciro de 1825 é baixado
(Im eJilUl do intendente ger�1 na Polida do
Ri" ce Janeiro, Francisco Alberto Teixeira
,'c Ar "g�::J. o qual, dando origem ao Li
no:,<;o "Toque de Ar:'g�lo", que foí durante
:,lFU'1S ;1"-0';;; lllni) caClcler<s ica da ciJa(lc-.
dCILrnlÍ.1ava nunt de- '1�U<::; aLi�o'�. o scguin
k: "f),:poís d,ts lO hm:ls th noi'e n0 ve·

r�'l, e da,; 9 no inverno. até � nlvol'ad:l.
I'Í 19u�m ser.:i iSenlo de ser ap�dr'ldn e <:01'''

rUo peb p:llrulha da polída. c, "inu;,l <l:

lés deSS:l hora. havci1do slIspci' a, para 11',

sim ,,, des�obrir o tiS;) de arm:'s Lidc,;[.s
cu ins�rumcntos pnra abrir portas e roubo r

c.,s;,s; e par;) que todos saibam serem ]0

horas da noi:e nO veriio e 9 no inve:.-no. o

sino da igreja eh: s�o Francisco dc Paul:]
c I) do convento cle Siio Bento, dol:rar:tO

pélcl espaço de m::ia hora stIn, in errup;,�\),
p��ra não :-.,� ale;Jf ignor,ânciJ"_

- MJITe CaihalÍ,l:l de V:doi", r:,,

r.ln da Ingla:erra,
N:bce o ,ompoS'iwr i::1liaro Jd;;'}
B"p i ,La per;;olesi, faled:Jo ell1

Puzzenoli. Iláli.l, a Jú de man;)
de 1736,

17Si - N�lsce em Tou/on, Franç1. o �11-
mil an;e Theodor d;: Bc�,urcpair:::,
que tonl0U p;'_lr�e des�acada n ').

tll�as da inJep.2ndê·-,cia do Brjlsil.
i\ 1,:0!6"i" de Nova H'lmburgt'.
no EStado do Ri,), fUl1d:\t!a p' r
[), 1u:10 \/1. rec..:bc él Lknollllll:.-

,

<';"0 ue vila.
i"-ia !!Uerr ..1 do P;!r�H!lIai. :IS 'rOD' "i

brasileiros l:omandadas p.:lo gene
ral Ci',mam, visconde de P<:k)[;",
lomJm o redu.o de Call1b.,cc:;-u.J,
no Pa'·;lgllai. O ataqll� LJi .:k'u,,
do pelo 14" de Infantar;',. cum ln

dado por Jo�,q'!ifl1 .lo,,'_;. ,k i\l,,

g:tllt�les, que n�1 ação :,PI i,ionotl
l) COln:1ntlanic d:l gu:\r:tÍç:Jo r:: ..

r.lgu:ti�l. capit:lo Tcr�j;(io t"ur.t::..:.
i\lorre em Pari" Frar,ç (, o \!ic.io
n.líis'a Pierre! Larou',se. �u or e

editor de dici.)nários que iCV,11l1
seu n0t11C.

J')31 - I\lorre cm Paris. França. o n1:lr�'

'ch:d Jtls<:ph Ces;lirc Jacques JGí
fre. n:lsL:Ídn a 12 lÍe j,1I1eiru de
I 1\52, C(}mb�ltêll na �lIcrr" d::
IX70 c na d:.: 1'.114, Foi o vence

Lor d:l grande batalha do 1\1ar:-:;:,

'; Ij,' ! li,
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Lyra lavares: 'A Mota
RIO (VA) combate, ou

. c1andGstino, oos prfncfpios da Revol.ução,
nós campos da cultura, da guerra pslcQ!ogi
co e, cté mesmo, 'no da vio.encicr material, a
nota mais trise que, durante todo êste cno
(de 1968) empanou o br i .ho e procurou des
hgurar Ó �jgnifícado das grandes realiza
çoes que" a despeito de tudo, coroarem os

esforços' do govêrno'e do povo".
I.

.

Com essas pa,:aVlas o mi
rrí-tro Lyra Tavares res,

:pondeu á sauaaeão do che
fe do Estado:Maior do

Exército, gener al Adalber,
to Pereira dos' s,mtos, qu �

lhe dirigiu cumprimentos
por ocasião da passagem
do ano.

No Ministério do Exérci
to 110 Rio e em presença
de, oríctaís.genzraís, oficiais
e funcionários do seu gabi
nete, disse o ministro Que
.as Fôrças Armadas se uni.
ram e se reorganiza: am em

1968 para reatízar mais e

melhor, tanto em proveito
de sua própria eficiência.
como em benefício da Na.

'ç'ão, "a-despeito do cüma de

intranquilidade com que
pr2tenderam Os ínímígos da
democracia. 'pei·turbar os :

emprecnâímentos do govcr
no". "Eles msístnam em

abusar elas Iínerdades e das
garantias restauradas pela
própria Revolução;

-

para
combatê-la e tentar destrui
la" - declarou.

"Toda a Nação testemu
nhou com entusíasmo as

grandes obras inauguradas,
a restauração do crédito e

do prestígio do Brasil e os

P&SOS largos que já foram
dados em empreendimentos
de Infra-e trutura, para sua

rapida integração e o seu

fortalecím znto" - acre5-
.

centou o ministro do Exér
cito.
';'0 general Adalberto.

.

com a visão" que lhe otere-

ce a alta íunção de que
.

é

titula!', 110::! deu, em grari
ues rínnas uma síntese 'do
tlUa o l!.xcrclto reauzuu elll
1!}G8 e eu pretendo, opor
tunamente. coma no

.
ano

passado em mensagem aos

generaís focalizar o que
ainda temo; de empreen
der, prioritariamente, den-
tro ...0 plano trieneí.

' '

O que jl.1lgo· mais impor
tan te assmaiar é O cltina
de trabalho de narmoma,
ce coesão e de entusiasmo

profissional cm que vivemos
durante todo o ano.- Deus
há de prolongá-lo par 1969,
em que vamos entrar com

as esperanças agora forta_
lecidas peja .hístórtca deci
são do governe, que foi a

de colocar o Pais na trilha
traçada pela Revolução. Ao
encerrarmos de modo tão
auspicioso as atividades de

1968, o meu maior e mais
grato dever como chefe do

Exército, é o de saudá-lo,
pelo admirável exemplo' de
di-Ciplina de unídade . de
e pirita de segurança e ra

pidez de ação com c1U= se

conduziram todos os esca

Iões: da hierarquia. dentro
das díretrízes ministeriais.

. durante os tristes e lamen.
.táveís epLód:os'"- já agOlia

Triste de
superados Que o- ano novo
seja de paz e felicidade pa
ra todos os quartéis e todos
os lares do Exército, espa
l11ados pela imensidão do
tei ritórío nactonaf.e-- um
f..:llz ano novo para todo.,'
- disse o ministro

Minutos antes, o chefe
do Estado-Maior do Exerci
to, general Adalberto dos
Santos proporcionava uma.

visão xetl'o3pectiva das ati
vidaàes militares do ano

que pa.sou, ao saudar o gl
neral Lyra Tavares.

"Ao assumir o cargo das
mãos do general Orlando.
GeyseI - disse - já me

foi possível constatar a ori
entação profissional segura
e eficiente que tão Insigne"
chefe havia imprimido ao

orgão- permanente da di

reção-geral do ExérCito.
Fácil me foi continuar OS

trabalhos em curso no Es
tado-Maior e que foram
mais ainda suavizados gra":
«as ao perfeito entrosamen- .

to com' tI' ga.binete 'de v ..
'r·

exa. (dirigia-se a míntstroj.
.", A .seguir;',· observando que
.seria; fástídioso enumerar

MAI,S '1�RÊS MISSõES 'iA_P'OLLO"
P�ílR� O HOMEM .DESCER NA I�IJA

,

'I'EXAS. (UPD - Os Estados Unídcs poderão CU111-
prir três descidas na Lua antes do fim desta década,
em vêz de uma só, segundo prometera o falecido Pre
síüente Kennedy.

Os três heroís espaciais da nave Apollo-a - Frank
Borman, James Lovell eWilliam Anders - poderão pe
lo menos, contar com uma possibilidade de cabearem
seus Df s na superf cie Lunar.

O tenente geral. Samuel Philips, chefe do pr'Jgra
ma ApOlO, oeclar0lb'depois da amaragem da 'Nave, que
cs Estados Uhidos·"claramente deram um grande pas
En para a deEcida de máquina tripulada onde estiva-
mos há uma semana.

'

o próx:mo passo será a

viagem da Apo�0-9 aos 28
de fevereiro, na qu'al a pa
quena máquina de aluna
gem. desenhada pará o fei
to será conduzida a bordo
da nave em órbita em tõr-
"no da terra. Os astronau-'
tas farão vôo;; de prova ne

la.

Na nave Apolo-lO, duran
te a próxima primavera os

astronautas vlaJarão até
.

uma di::.tância dc 16 quilô
metl.'Qs da Lua: mas pão
c!lscerão, o Apolo-11, no ve

rão. fará a viag2m em que
I:e pretende realizar a alu
nagem. pela primeira' vez.
Acrescentou Phillips que

depois d:sse VÔQ serão feÍ
tos dois m:1is CGm eapaci
(hde pa.ra de�cida tam
bém..

AS trípulaçõp.s para as
naves Apolo-9 e ApolO-lO,
já foram es�olhidas (;on
Údo, para o võo cnleia.l; o
da. Apolo-l1 ainda não se

tomou decisão O Chefe
dos Astronauta:. Donald I{.
Slayton, disse que os tripu":
Jantes serão mencionados
em fins .de janeiro,
O Dr. Gilruth, diretor do

Centro d� Tripulações Es

paciaIs. disse que havia
pOSSibilidade de que a tri

pu1ação da Apolo-8 fô&se a

pontada. para realizar ti
vôo crucial da Apolo-lI. po
rém, assinalou que outras
tripulações terão a mesma

oportunidade

C7andc' Caminho
Em parte pela aventura

da: cmprésa e mil parte pela
satiSfação dêst:> 'desejo ine
rente a humanidade. o

vôo espacial norte-america
no foi seguido com atenção
c1C'epcional em prátícamen
te todos os paisês do llum

do.
A Apolo-8 e a Apolo_7,

porém, só testaram a ca

bina de comando da nave
Limar. O homem ainda tem
que percorrer um grande
·caminho antes de colocar_
pela 'primeira vez o seu pé
no satélite
Ainda não foi testado

módulo Lunar, a outra me

tade da nave espacial. O
módulo descerá com dois
astronautas à superfície do
tatélite e, 24 horas depois
voltara pal'a a cabina de
comando que ficará em 01'_
bita lunar.
O módulo, construido pe

la empresa Grumman. de�
veria ser montado na Apo-
10.8, para uma experiência
apenas em órbita terrestre,
Como houve problemas na

construção a mlssao foi
substituida pelo vôo à ór
bita da Lua

.

'Rellresentlintes da Nasa'
dizem qUê os prOblemas do
módulo já foram superados,
ou qua,:e. Um porta-voz de
clarou: "o êxito da Apolo
8 verdadeiramente multi_
plica as pressões sôbre a

Grumman.· O módulo Lu
nar será testado no dia 28

Nós lemos Um plano
especial para voce.
Dinhoiro não é 'problema 1
Nós linanciarnos.

o

de fevereiro próximo, quan
do a cápsula Apo:0-9 subir
para õruíta terrestre com

os astronautas James Mo
dívítt. David Scott e RUs
eeí Schweickart.
Durante a Viagem, o' mo

dulo Lunar será testado pe
la primeira vez no espaço:
Modvitt e Sehweickart en

trarão no modulo farão
uma pequena viagem pelo
espaço e voltarão no modu
lo. farão uma p2quena via.

gem pelo espaço e voJl.arão

para a nave-mãe, acoplan
do-se .novamente ao módu
lo de comando.
Schweickart fara um

passeio pelo espaço - o

únieo de todo o programa
Apolo _:_: para provar que
(JS astronautas podem pas
Bar de uma nave pará ou

tra se' houver qualquer
problE)ma no acoplamento_
O módulo' Lunal' é o pri

meiro aparêlho planejaclo
para f1ll1cionar sempre lUra

da atmosfera terreste. Os
teus conJtrutores não pen
sam na possibilidade do
móduÍo, reentrar sôzinho na

atmosfera terrestre.
Se a missãG da Apoio-9

tiver êxito completo a pró
xima' experiência será com

a Apolo-lO. que, com o mo

dulo Chegará a apenas 15
mil metros ,p_e altura sôbre
a superfície' da Lua. - A

Apolo-11 l;.�bira: ,então para
o pTimeiro pouso no satéli
te.

foguete superou tõdas
previsões.

. Explicou que houve três
momentos como êsse du-
rante o programa espacial

Momentos de"
Expectativa,
Centro Espacia.l de Rous

ton, Texas tUPI)" - A es

pera para se ter conheci
mento da se o foguete pro
PUlSeI' da nave espacial A

. polo-8 havia, funçionado
c:orretamente--e (l's astrónau.
tas Ee encontravam no ca

minho de volta para 'a
"boa terra", foi o mOluento
mais ditícl1 da missão' S�

gundo opinou o diretor dE'

operação de võô ChrÍl>
Kraft.
"Eu não· tinha que preo

cupar-me com outra coisa
senão o fucnionamcnto des

se motor". - Expressou.
O foguete propulsor foi

ligado nêcse momento cru
cial para os astronautas
Frank Borman, James Lo
vell e William Anders a

fim de arrancar a nave es

pacial de ;sua órbita lunar
e colocá-la na trajetória da
regresso' para a terra. O

foguete foi ligado qual)do a

nàve se encontrava atrás
da Lua e não havia con

trato visual ou auditivo al
gum entre o centro de con

trole do vôo, em terra, e a

Apolo-8.
Kratt falando à impren_

sa após a descida feliz da
Apolo-8 no :pacífico disse

que o funcionamento do

em que �entiu apre"usões.

o primeiro. indicou, foi
quando o calor começou a

aumentai' descontrolada...:
mente durante o Reingresso
à t2rí'a do astronauta John
Gleml defeito finalmente
superado. A segunda' vez

ocorrfm durante o vôo da

Gemini.8, quando o centro
de operações em terra per
..deu totalmente o controle
sôbri! à;' cápsula.·o que pos
teii(lrmente recuperou pa
ra conduzi-la a porto segu
ro

Alcance' do
Objetivo
Clifford Charli'swortll

primeiro diretor de vóo da
, .. mis�ão Apolo, disse .{jue éle
passou a momento mais an

sioso 18,30 horas na Igreja
quando 03 astronautaG li

ram foguete de propulsão
para pÔr a naVlJ espaCial
em órbita da Lua. E.sa dc
licada operação também foi
cfetuada quando a Apolo se

enconrava do 'outro lado do
satélite.

"Esse foi um momento
em que 'sentíamos que pôr
fim estávamos ali {na Íuai.
que' estávamos álcançando
nosso objetivo que se pl'O
duzia 'a e:perada· perda dos
sinais (de rádio), e que t(l
dos 05 nossos cálculos nos'

indicavam que tudo estava
bem . _ mas cuja compro
'vaçã�. só a teríamos' quan.-
do a nave aparece.>se no ou'

tro lado da Lua, expressou

Charleswol'th contudo,
não esteve pieÓcupado pelo
reingresso da nave llli:' at�
mosfera -terrestre talvez

�n-- dos momentos mais
cruciais pois que um levl.>
de.!>vio de rumo podexia se::"

catastrófico para os astrou
nautas.

'''Eu sabia - disse - que
havíamos submetido a tan
tas provas nossos cálculos,
nosso programa e nossa

cápsula que não podíamos
deixar de confiar em que a:

tripulação da Apolo deEce
ria' exatamente da magni
fica maneira em que o fêz.

: CASA ,ROYAL SIA

J í PÔRTO ÁLEGRE (V.A.) - O arcebispo -metropo
! ( Jitano de Porto Alegre. d. V:oente SCherer, falandoI � .

I) à imprensa em sua mensagem de ano nôvo disse que
as autoridades brasileiras estão se esforçando para
criar uma infra-estrutura que pOSSibilite o desenvolvi
mento nacionaL

"As reformas - expl:cou o arcebispo - segundo
o dccumento de Medelín. devem proceder de uma re·

volução sem armas e sem violências, mas feita no
sentido de tornar toda a população capaz de usufruir
os bens, resultantes do desenvolvimento. que é S1110-
llilllO de; paz.e esta só pode existir onde hã justiça".

I
, i

li
II
! j
1J
11
.II
I j
11 Reforma Agrário
II Informou ainda que é cspe-

I
rança de �ua arqui.lio.:cse queI o govêrno. realize a reforma

� J agrária, de acôrdo com o Fs
� tatut� .�a Terra ,pois "tod,'s

�
os socJOlogos que estudam �'s

estruturas latino - amcIÍcaIllls
'çoncordam que ,deve haver
Unp rrfornw ngr:íri!l !lC! c(m-

!incnte como base para uma

maior integração eçonumica c

sucinlH•

Em Sua mensagem Je '1110

nôvo d. Vicente Schercr de�:a
cou que "a� alegri"s c as c,

pcranças, as tristezas e as :ln

gústias do homem ,ão as me,·,
mas da·Igreja','. "Todos os ql!e
vivemos o crisl j:mi,'fltil, SL!i:l·i.

tudo o que foi realizado
l'eferiu�se á eficiente admi�
nistra<;áo militar, produto
de horas de estudo, debates

.
c analíses, E c.!estacol! as
seguintes atívídaríes do
Exército: 1 - Os estudos
encetados no campo da re

forma administrativa, para
que se alcance uma real
modernização d� práticas e

estrutura"; 2 - As medidas
rigorosamente pl,anejadas e

programadas, visando a

concretização do Plano de
Reorganízação ;e Rearti
cu lação das', Fõrças Tel'res-

1969
tres, destacando em parti
cular a tranarormaeão da
3a. Divisão de Cavalaria
em 3a. Brigada de Cavala.
ria Mecanizada; 3 - as di
ferentes instruções, des ;n
volvendo e aprimorando os

sístemas de planejamento,
programação e orcamenta,
ção; 4 - a publicação d �

um novo regulamento de

administração do Exército,
que sírnpüríca as normas já
existentes; 5 - O novo re

gulamento do Estado.Maior
do Exército;. - 6 A par'tlcí-,
'pagão do Exércitó no pró-

Foi a Subversão
grama cztratcgtco do gover
no

e sacríffcíos, nos quais o

Brasil bu.ca com afinco 05

rotcíros do seu crescímen

to, de sua grandeza final".
Após a solenidade, Ô mi

nistro Lyra Tavares recebeu
represcntmres da imprensa,
r.3 salão nobre cio Mini' té
rio. Indagando sobre quais
foram os maiores aconteci.
mentes de 1963 no ambíto
do Exérêito. o ministro a

pontou a rcutízaçào da

Conferência dos EstalloS

Amcrícancs, e a conclusão
das, obras do Tronco Sul,
iniciadas em 1934.

Renoyas;õo e

Progresso
Cont.nuando, acrcsc .ntou

o general Adalberto Perci
la dos Santos: "Desde 03

a.bores da Revolução De.

mccratíca de 1964, o Pais
e com êle o próprro Exér

cito, vívem um trepidante
momento histórico momen
to dê renovação e progres
so) São 4 anos de traumas

OS ASTRONAUTAS FORAM ALIJA
P)\_RA REDE�!COBRIBEM A TERRi\.

CENTR.O ESPACIAL DE HOUSTON - As fntcgra
fias e o filme de 3Q metros tomados pelos astronautas
ncrte-amcrtc.mos quando circunavegaram a Lua no

hístór.co vôo da apoio-a. mostram a superfície do sa

t "Jite terrestre, que durante muito tempo, foi Inspira
ção de poetas e sonhadores. como uma paisagem du
ra e' inóspita, parecendo, segundo a expressão do CJ

mandante da nave, Frank Borrnan, "uma vasta e so

Iítáría, extensão do nada", enquanto a Terra, surpre
endendo aos milhões de pessoas que a viam pela te
levisão .. assumiu aspecto de resplandescenta safira em

forma de meia-disco, em um estojo de veludo negro.

"� ---====== f:
O principal porta·voz do :I 1'1Centro de Houston, Paul Ha- ! I. Rádio Nereu

ney. d�clal'ou que ficou su�- �

I
t'

preendldo ao saber que, a 'II Ialtura de 24 mil quilôme--

��tros. os astronautas já esta- �
vam filmando a Terrà. "Eles , LtqER DE AUDIll:NCIA

estavam muito ocupados -

.! NO VALE

nêsse momento e não

pensa-I:mos que pudessem dedicar-
�

se a tomar a película".
Outras seqüências da'

Lua mostram de perto as

crateras e montanhas: algu- .,
mas parecem de criação l�e- i'
cente, enquanto outras dao �
a impressão de haverem si
do desgastadas pela erosão. �Em tudo a paisagem lunar -.
parece éorresponder à des-�'
crição do comandante Bor- �1
man, de que é uma "região ��não muito atrativa como lu- !..i4
gar de trabalho e de vida".

r1

as

A película e as Iotos,
vistas por milhões de teles

pectadores na noite de do
mingo passado, são as mais
dramáticas conhecidas até
agora dos vôos eSpaCIaIS,
desde que a ANAE autori
zou a difusão pública do fil
me mostrando o astronauta
norte-americano Ed White

dando o primeiro "passeio
espacial", saindo de sua cap
sula Gemini-5 em junho de
1965.

Esverdeada

E'nibora Borman, Lovcll
e Anders tenham descrito o

satélite natural.da Terra co
mo sendo cin'zento ou inco
lor, a Lua aparece ms fitas
oferecidas pela' ANAE co

mo ligeiramente verde. "I!:
possível - explicou a tripu
lação da Apolo-S - que es

sa tonalidade se deva à um

depósito formado na escoti
lha di! VeíCUlO espadal, p"r
detras da qüal estavam
orientadas ns Câmaras.

A mesma cór es.verdeadl
nparece, efetivamente, nus

foiografi"s coloridas apre
scntadas aos jornalistas. A

aparüncia de astro muda,
ademais, cOl1sideràvelll1en
te. com a iluminação. Quan
du us 1'<1105 de sul incidem
diretBlllcnte sobre a Lua,
Iessaltam a aridez da slIper
nele selenita. Mas, quando
ilumilB a superfície lunar
um ángulos m,1Ís rcduzid:.l,
as planíeies do satélite pa
recem rccoberté:s ele creme

batido.

Terra ·azul

Uma dás sequencias ini
ciai s 111ostra a Terra e foi io
ninda pouco depois 'do lança
mento espaeial,. de uma �1�
tãncia de UTI:O 24 mil qUllo
metros. As paisagens terre

nas são impressionantes:
110SS0 globo aparece com

tuna côr azulada, brilhante
urn fundo' prêto aveludado.
Os contornos dos continen-
tes aparecem claramente, e
têm côr parda.

Os ho�ens do ano

Pela histórica façanh�
que realizaram com a nay"

espacial Apolo-S, os astro-

mos os problemas da hum3�i
dade e compartilhamos I.k
suas conquistas positivas', ;;:1-

lientou o arcebispo de Pôr:o
Alegre.

Acão Perseverante
A' seguir, d. Vicen\e Schc

rer esclareccu que "a vida da
Igreja em si, não é um ft:itn
espelacul:Jr, mas lima il\';',ü
.perseverante para a elevaçf.G
dos homens". "Se) é Uél a sua
missão - 'Wsse o religioso -

se. ela promove o crescimemo
das criaturas e sua :nscn.:ão no

mundo, tornando-se útil' ü co

letividade (InLle vive c lrabu-
lbã"'.

'

O arcebbpo de Pôr(o ;\1,;:
gre destacou que não há cri�'e
na Igreja e que as pula'/ras do
Papa Paulo VI apelam para ü

hom senlido do, cri,t;jos,

nautas norte-amerieancs v--;

Frank Borrnan, Jim Lovel e

Bill Anders foram escolhi
dos "Homens do Ano de
1968" pelo semanário no.

vaiorquino "Time".
"O ano de 68 - escreve

o periódico - será recorda
do como aquêle em que a ra-·

ça humana descobriu, não
um nôvo continente, mas

uma nova era que transfor
mará inevitàvelmente o des
tino da humanidade".

"Contrárial1lente' às ex

plorações di) passado, esta
aventura. uma d:1s maiores
de todos os tempos, está in
finitamente mais longe que
um reconhecimento dos ele
mentos desconhecidos_ É
uma viagem. dn futuro". S'l

lientou o "Time" para expli
car sua escolha.

"Trés homens solitários
arrisC;lram suas vidas para
realizar esta viagem. A va

lên('ia e dicácia de seu com

portamento <,ssomhrarmn o

mundo.
Por isso merecem que

seus' nomes fi�urem prava
dos n'lS livros de história. ao

Indo dos, de Magalhães. Vaso
co da Gam;J, Cook e Linden
berg" .

• Em Moscou. Boris Pdrov
nWll1lJro da Academia de
Cifrwii's d'l. URSS, r!er!"rOll
<lO HPavda" que o "I'VÓO eo�

roado de êxito da nave Apo-
10·3 constitui uma proeza
extraordinária da ciência e

da t€��nipl1 PS'Eld;ll dos Es

tados Unidos".
"C'lnstitui também - a!;.

sinalou Petrov - uma faça,
_nha dos valentes astronautas t
Borman. Lo\'ell e Anders, �
como urimeiro passa para o

('st tIdo
-

da Lua e dos plall!�
ta's" .

Também Matislnw Kclclv·

ijeh, o Presidente da Aeacle- ,
·

mia Soviética de Ciências. íparticiprm das fclieitaçõeF 1
aos três cosmonautas, em �·

mensagem ao seu colega .

I1nrte-mnerieano Frederick k:

� Seitz, na qual reverênria "o

: gJ"�nde êxito da ciênr'ia dos
• EUA" e o expelente fim de

;,
vôo da Apolo 8.

Ramos
BlUMENAU

BLUMENAU,3 DE JANEIRO DE 1969
,

,

NãO Foram· Expulsos
P ad r e s Americanos

RIO (VA, - o Ministério da Justiça negou que
tenha havido processo de expulsão contra os padre3
l1orte-am€r:canos Peter Grams e Darell Rupiper. que
l:ie encontravam presos no Recife há alguns dias. acr
sados de acirrar luta de classe e promover revolta sr
ciaI".

Segundo se noticiou, os dois padres haviam sid
expulsos e já se encontravam nos Estados Unido;;. 1st'.
foi contestado pelo Ministél'io da ,Justiça, que i11fo1"
mau não tramitar naquela repartição governamental
qualquer nrocesso contra os dois sacerdotes ameri
canos.

Até ontem, o Ministério da Justiça não põde in
formar sóbre o pedido de expulsão dos padres fra.n
ceses, presos em Minas Gerais desde os primeiros dia,;
de dezembro, acusad::.s, tambcm, da prática (h� ati
vidades subversivas.

Admite·se, no l\Unistérío. que os dois padre::; deve
rá!) deixar o País sem a conclusão formal do processo
de expulsão. o que poderia ocorrer a qualquer mo
mento e serviria, inclusive, para aliviar a tensão exis
tente entre parte do clero. quer no Brasil, quer no.

França.
O Govêrno de Goiás, com base no li to Comple

mentar nr. :;3. criou ontem a C;'-'mi�;::;:! él E::;Latlual de
Investigações, incumbida de promever investi[';8r;ão
sumária de atos que tenham sido prat.:ca(IC�l por �cus
servidores contra o erário estadual.

A CEI será composta de três membros e promo
verá as investigaçües por iniciaUva própria. por de
terminação do Governador do Estado, ou, ainda, por
BOl'citação ele qualquer autoridade públíc:-t. aSi>im C:J
mo por denúncia, escrita, de qualquer cidadão que EC
identificar devidamente.

Segundo o decreto do Governador Otávio Laje. )<1
comunicado oficialmente ao Ministro da Justiça. f!)ram
designados membros da CEIo OeL Henato Pitanga
Maia. SEcretário de Segurani;a do Estado, que a pre
sidirá; o Gel, Sebastião Herculano FJemy Curado e 0.1
CeI. Elísio de Assis Costa. iEstabelece o decreto que os infratores, uma vez
constatadas' suas responsabilidades nos crimes denun
ciados e apurados, estarão sujeitos às sanções penaÍl3
estabelec:das no Art. 6. do Ato Complement:J.r !lI'. :m.

l.

AULAS DE ACORDEON
A domicílio pelo Prof. Irineu Battis

ti, diplomado na Academia de Acor
deón Mário Mascarenhas.

Informação: Ruo Araranguá nO, 557
Prêço único - NCr$ 15,00

B�umenou -- Santa Catarina.

furnas: ia. Usina
Atômica do Brasil
RIO (VA) - A usina nu

clear de energia elé\ri..:a p'�
vista para a Região Cl;!n.ru
Sul do Brasil será oper.HJ.l
pelas Centrais Elétricas Je

Furnas, como a maior subsi
diária da Elctrobrús, scgllf,:lo
informou onlem o Gabinele
do Ministro das Minas e En.:r
gia. A implantação da u�i!1a
depende contudo. das ,.náJi,;e�
técnicas que vêm scndü fLÍ'iló
pela Comissão Nacional de
Energia Nuclear e pela Elel:'o
brás; que levam em conta de,;
de a sml localiz:ídío exala ;,lê
o lipo de realor -a ser impor-·
lado.
· Depuis do regresso ao Br:;
sil do Ministro Cmla Cava!·
cãn!i, que durante um mês vi·
sitou as principais :entr�is
:llômícas da Europa e dus b;·
lados Unidos, houve urna di
namizado nos estudos, lVÍ!:
diante 'convênio, Eletrobrií... c

CNEN ,detêm-se agora no '.�xn
me dos seguintes :J'ipCclos tia
futura 1IsinH: árcas de �,cgtJf:ln
ça. disponibitídilde de águ�,
mão-d,e-obra especializada. ma
nutencão. economicidade e

prinCipais, tipos 'úe relÍlorc3.

Experiência
A orientaçfio adotada pelo

Ministério em relacão à usi
na. é no sentido' de .,- que,' tra-
1 arido�sc

.

dc i.llH jn\'csí JIllC!1í ()

acima Ih: 100 milhões de JC>.
lares. tôda a cautela deve �.:,

tomada do ponto de vista t.:.:_

nológico. Assim. o '"know
how" :Jbsorverá inlegrallll�nlc
a expcriêm:ia cs'rangeira� C'!�

bendo aos técnicos nacion;,i',
apentis ti cxectlçiío de obra,
ele engenharia. Foi 1;1 aça'i a

êssc cuidado que as hidrel':
tricas no Brasil dcsenvolve
r:lm-,e rilpidnmenle. QU;jxlo
a primeira t1el,ls fui construí
(Ia, quase tudo foi imporl:tdn.
No momento OCOITe uma 4U:1-
;'e total nacionalizado (ks
equipamentos ncl:ts ;nilizadu,.
O nicsmo critério ;,crú "uota
do com referénda 11 usina pi,,
t1eim de energia elétrica à bJ'
se do átomo, Há neccssiu::>i.lc
(umbi!m da formaçrto de té�
nicas, pois a manu1en"i1o t!n
usina dcverá ser fei;;l por bra
sileiros. A el11prêsa qUe fór
contratada para (1 emp! cel.di
menta comprometer-se-á a fa
vorecer essa formação, c(1nlii
ç50 considerada da maior i;�1-
portànda.
Dando atenção pnolllana

ao problema da fOrInacão de
técnicos em energia nu:lear LI

Ministério das Minüs c Eller.
gia já tcnl ulna prugrallla::uo·
básic� para 1969. P:Ha t,I11\O

procurará ineenlivar o desen·
volvimento alravés de progra
ma,> a médio e longo prazos,
dentro !Ih rC:11id:;d.: �raslld-

ra. Ao me:iIllO tempo LI CNEN
dinamizará o seu 1'1;11111 Tri�·
nu! de prospecção do uninio.
matéria-prima indispemável ;�

qualquer pretensão no campc

da exploração do ;ÍlOmo.

Reatores
-.

�.���o:::�:�eCÂsSSARINÕÇ;;;::;os �.�.�M.DTORESdePÔPA ±§EVINRUDE i-l
�,.� �-------�---_--'___;'___;'---��-----'-----�-'-'---'-----

liiriiIi!!ii!il!i�i!fif[ii;ili!i;!ii;fffji[fj![!j�Ii!�jilliiIii ��ii���?�!�t�:�:?}�: �j ARCE;BISPO D�· S�HERER

�==�'::�r��t�;i�ttt!1 FAL.._t\_ �jôBRE REFO.MAS
�����EVINRUDE ,

Produto da
maior fabrica
de motores
de pópa
do mundo!
O motor mais
vendido em
todos os

c=1��?�r conlinenles_
EVINRUDE
61 anos de

Atualmente. o que lll_;i�
vem prcocupando os lécnic"o,
é o tipo de reator [l ser ad
quirido pelo Bra�,il. O 'lssunlD

é tido C0ll10 de vital imrur
tância para (I cmprendíll1\;uto.
em fa\:e dos progres�os que ;:e

fazem nu momento no, E;,t'l
dos Unidos, ua lnghlterra e :1"

Franca. Um determinado tire
de r�atur que hoje se COl1<;'fi
tui nL' que existe de nnis mo

derno puderá ficar em pon;:o
tempo amplamente superadc·.
acarretando ônus irrepimíveis
a quem o tivcr comprudo. Gu
Ira dificuldade é. a as,ocia;:�,o
do reator tecnicamente il.J.:J!
às pecllliridades brasileira,.
A visita quc o ::\liJ'i3!rn

Costa Cflvakà!lH fêz à, nl':Í')
res centrais 31ônl1c::l� da Eu

ropa e ,E,tado, lfnido;:, ,ebun
do ii opini50 geral tIu, técni
cos da E letfllbrá5 e d;l CNEN,
deu-lhe uma vis;)o global do

problema, raziitl por que gran
de parte do que se fizer 11 p�,r-
1 ir de :lp;ora scní b�lscado fi,TS

Obs'cTvações 'feÍ!a� pelo pró
prio' titular <Jas Mb;1, ç f,ll<;r

�j�:
.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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nnicipal Dr. Carlos C. ZadrOzDJ
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r oualidade

C.\l<LCd CURT Z,\DROZNY estabeleceu - e is�,)

ningucm .pode conte-a ur - urnu f.rse tôda nova, no que

diz re"pci o à adll1i.:istr��çflo municipal.

En SI:U ��ll\'érIlO soube. como ninguém até C'ltf.O,
dl·'lJi.l.r as i.llciigê.li:i"s mais lúcidas para cada se.or ;

sounc, ciuuo ni: gu-:rll atli então. fo rrna i:' Uf11 compuc;o
boco de pe,soas que pensam cm pass,lr à posteridade
�JS p'anificdc.:C>cs das qu,.is todos os Iu.uros go,êrno�. i"-lJ
::,:..:. bCili..:lici'lf_

É o l-lO:\IDr-E�)TRUTUR,'\, porqu� �01J!'1! fU}"lu.lr
Er;LJ i PE.

A. crtança excepcional precISa de amor, cannfw e

compreensao Sou uma cnança diferente, ajude-me
e serei recuperada I

-�--�--�---------'----._"_-'�.��-

LOJAS ZAI)ROZNY S I 11
(;UlHEKCI0 E ltEPRESENTAÇõE::i

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

3-1-69 - SEXTA-FEIRA

1600
16,20
1640
16.50
16,55
17,05
l!L05
18.30
H155
19,1O
ln ,,0
:n.oo
::n,Ofj
!�·�.10
�?;J.OO
:.n 30
co 15

Seriado e- R:Jger Ramjet
Franckstein
Cirquinho Canal 6
Anj o do Esuaco
Estórias do' Tio Mauro
Tevelând:a
Sozinho no Mundo
Retrato de Laura
Telenoticias M, Gima
Antonio Maria
Slww das Sextas
O Tempo
Caldeira elo Diabo
Beta H,ckfeller
,TornaI ela Noite
WcuIo XX
DP Manchetes

ANDR�� lUARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NOBIS"
Marca fabr';l da melhor Casimira do

Brasil
Vendas pOr Atacado e Varejo

Rua 1 S de I'lov,=mbro, 975 - ex. Postal,
3,88 - BLUMENt U

t
L
�----- ".'_ -�-_..------.

ICINE BLUlVIENAU
HOJ E - S,:xlil-Fcira, às 20 horas
Um dralwl de paixão e tormento. de con- !flitos sordido5 c desejos inconlidos! Liber-
tad. Lablanc, a mulher qUe p"gOll CdlO dc-

im,us o preço tk UlIl amor, c Guillcrmo
I\iUlTuy. cm

.

\

VEN US MALDITA
E,,,tmanculor - t fi anos

lL�:a � st!t1sll�l,L. para ela II ho�es'id�ltlC cr�l
Cnl:-:;:I t.:.\�:)JrHJ�lna... bnSt)lVa a e!noc:to dOI
c:lrnc' Ce�os por llm '!luar abrnz:'doi·. proi'
htdo." i..."�lnli.!f�r;'In o êrro rn;tj, gr'_lvc'
Ulll ser humano pude COlllclcr!

que

nm,X. DOi\11NGO

Roberto Carlos em Ritmo
d::: Ávcn:-uras

"CURRICULUM

VITAE"

Nascido aos 11 de maio de
1926, em Blurnenau, Carlos
Curt Zadrozny é filho do en-'
sal Sr. e Sra. Teófilo Bernar
do (Frida ) Zadroz.iy. Cas"dc:i
com D" Asta, Ivo-I!a Nadja e

Paulo, seus filhos. Freqüentou
o Colégio Santo Antônio. E,�
cola de Comércio de Plácido
e Silva, Colégio Estadual Jo
Paraná. Faculdade de Direi o
do Paraná, Faculdade de D:-

reito de Santa Caurina.

.
Ocupou diversos ç3r�os)mp::).r:
tantes em Indústrias'.. 'loc..is,
Foi Vice-Picsident� do Rciã'
ry Biumenau. Vice-Presidente
da COEB. Além de Prefcio

de ... 1968"

D" A·STA ZADROZNY, Primeira Drma do Muni

cípio, foi o "Destaque Feminino de 68". Ê Ptesiuel;te
do Movimento Social Educacional Ferni ioo de B'urne-

.

nau. No clil:hê,' recebendo Ilôres, como dernoostração. de '.
"'., carinho .e reconhecimento pelos abnegados esforços que,

: realrzâ �IÍ1 pról dos Centros 'SociaIs,'
-' . -'I.

"

.�
..

.

. !
_

.•

3 milhões 'de
desportistas

usam,"
,I·

.

OMEGA

o

Se ainda não conhece o Sea
master, saiba que sua v,,",z chegou.
Com ou sem calendário. Imper
meável; resiste à pressão sub
ITlarina atê 60 m: e é de extrema

precisáo. Modelos automático e

de ,';orda manual. Em ouro 18 k,
folheado 0U aço inoxidável.
E nosso 'plano especial de paga
mento facilita a sua COlllpra.

=,

j\·'lInicip:11. 0l.'U08 os cargos de �
Diretor da ARTEX S.A .. Con-
selheiro Diretor da .1nd. de

� .

Fécula Cia, LORENZ e COIl- =

selhciro Diretor da Admi iis- =

tradora Comercial S.A. É B ,- =

churel em Ciências Juridicas e

Sociais pelas Faculdades de

Direito da Universidade da =

Paraná e Faculdade ele Direi-
=

to de Santa Catarina, Técnico -

de Fiação pela E-cola Técni-

_==_;="...._="....==-:-=;;==_�ca de São Paulo, Pi'OIO Ci ii, � ..

Cursos de TWI .,-, Cur50 de
Lidáança de' C,;';fe!é"chs, ICurso .Básico de Adnnri,lf:l-
cão, Seminário ;de Alta A,'mi-

.

., ���[:���'o��a :������ç��� �;��;��:

::..�=�__�="..=::'_=====�:-===._.,b�l,ra e·-SerninÍlriQ. da Admi i-
S..:u com Indo SC;;lIrD, severo m;l's jus:o, corrcspLln- . tração,Municipal' na Alem·]-.

ll."ll 1',1',1 IJO',·O·. I}RüB�I';.\.DI� ,\D�·l·,·Nl"- .
nha, p,qmovido pela "German

.

Um
.

aspecto da intensa vida social do Prefei'o
.. � "0' .1I10Ci0:, dc - � � .',J

Fundation". C.'\RLOS CURT ZADROZNY_ O "dose" mosfrá quan�
. . TR,\TiV.\. do desatava a fita simbólica. inaugurando II Caixa E�l)-
_ nômica Fêderul de Santa. Calarina em nossa eidade.

., ,.- �: i'IÚTLITI Ti; IILil : :'11fl'':: 1;1:1:II,i 1.ll·II:I;I·IIIiII:t'i lU! í,lilil,I'111;ft:l;n lI.l;IlI Ir! lil:lil:I!I!IJ:1!I0:111 1J:IiI:illlllllil:t:íll!:Wlan:l:ml!lIiÍliwm:ulli,'I:IIIIILlilllilillllUlllmí:m:lilllilil:IJIlm:millliI:lUa:liIllIm:lililUnilllilit:Hm;I;!;mil:IIIIIJ1[I:llIlmilll:I:II;IllHIllIlIliI:lillll�IIi1�lI;IIII;ll!mmHIIlII1II1Il!;!

Concessionário autorizado da
OMEGA e 'l'ISSOT

•
de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para melhor
servir

Rua 15 de novembro, 828
A TRADICIONAL

_4''''__ .._ ..._ _4

CINE. BUSCH
HOJE."- Sexta-Feirn, às 20" horas

�

Tim' Canway, Jae Flynn, Jean Hale, em

"

OS MARUJOS.. NA FôRCA
AÉREA

�

Em Technicolor

Do mar aO céu numa e'<olo<'io de .!:!"�""_
lh'''las! De' mnn.ljo a Capitão da Fôrca
Aérea. êle não era capaz de comandar ne;n

seus companheiros!

"�s ,Marujos na Fôrça Aérea" é Un1:l co

med",_ re:dmente muluca que fará vo..:ê rir
da prtmclra à última cena!

Próximo Domingo:
O Fabuloso Dr. DoHitle

{.

A CRIÀNÇA EXCEPCIO,�\;1l.
, 1

PRECISA DE AMOR, CAI?!-

.

NIlO .E COMPREENSÃO

• Leia
• Assine
• Divulgue

. Cidade de Blumenau

VOCt SABIA • • •

1 VOLKSWAGEN 1968 - O km. Paro Vocêt
Éste ano nós não vamos apenas lhe desejar

feliCidade e prosperidade.-
Vamos sim, sortear entre nossos prezados fre'"

guéses. pela Luteria Federal de 2-8.12.1968,
1 VOLKSWAGEN 1968 - O Km.

E, veja como é fácil ganhar.
. FaGa as suas compras .de Natal na SUALIVRA
RIA, rlceba um cupüo gratuito, e. alegre·se, ê
NATAL.

SU--�LIVRARIÁ"
Foto- Cine - Eletrôn!ca - Discos

.

Rua 15 de Novemhro 1340 - Fone 1657 - BLU·
ME�AU

,., .._- �- _ ....

HOJE - Se,xta-Fei!a, à� 20 horas

Um turbilhão de Páhões humanas

A LENDA DO AMôR

I Uma co-produção tcheco-búrgara, filmaúa
em Technicolor.

Sôbre o senlimento mais for<e, capaz de

vencer todos o:; obstáculos, de resbjr to;
dos os sacrifídOli. Rodado em magníficos
palácios... em atlas montanhas,_. em bd,,:;

praias... em lindas côrcs nalUrab!

DOMINGO:

Jolll1ny YUllla, COm:

,�'MARK DAMON"

I eu ro
I�----'--'------'---�

I DE JOINVltLE
JÚLTA MARTA, cronista social de

"A NoTICiA", faz circular nu edicáo de
hoje daquêle Diário, um tabóide e;pccial,
apresentando o "Mome.uo Elcgan e-68" da
sccreuaoe da "Terra do, Prmcipes". Como
havíamos prcrne.ido, eis as damas e ca

va.ncrros que rn ... is se uestacaram mi vida
social.

AS DAMAS

=
=

Sra. Arnaldo Rossi (Mnri<l José)
Douat, Sra. João (LHa) Hanscn Junior.
Sra. Curt Alvino (I ris) Moriich, Sra. AI�
mirante Eugê.iio (Rosa Maria) "Junqueira
Filho, Sra. Sydnei (Margit) Schroedcr,
Sra .. Dr. Ivo Dieter (Marrene) Plnow, Sra.
Dr. Luiz Carlos (1aneue) Garcia. Sr.i, Dr.
Mario Edmundo (Ledy) Lôbo, Sra. Edson
IRósé Coli-i) , Storrer, Sra. Dr. Carlos
Eduardo (Crystabel Schwarz) Dória, Sra
Luiz Carlos (Yeda M.) Douat, Sra.' Dr.
Carlos A, (Siela Virmond) Vieira, Srta .

. Beatriz Monich, fi!ha do casal Se 'c Sra.
.

Curt Aívíno. (Iris) Mo. ich, Srta. Maria
de Lourdes, filha do casal Sr. e Sra. Abí
lio (Lia) Bello, Srta. Eliane Meyer, filha
do casal Sr. e Sra. Arnaldo (Tussy) Meyer;
Srta. Carmem Zimath, filha do casal e Sr.

e Sra. Eugênio (Elfi) Zimath; Srta. Ivone

Carazzai, filha do casal Sr. e Sra. Santo
I kosa 1 Carazzar; Srta. Claudere Frcnzel,
filha do casal Sr. e Sra. Edgar (Nely )
Frenzel; Srta. Sybila Schneider, filha do CH

sal Sr. e Sra. Carlos (lsolde) Schneider;
or.a, rxeusa Ferreira, filha do casal Sr. 'e

Sra. Adernar r Delfi 'la) Ferreira; Srta .. l\tia-
ra Moraes, filha do casal Sr. e Sra. Aifrc
do (Isolde ) Moraes; Srta. Elizetc 'Hanst:n,
filha do casal Sr. e Sra. João C!..iia) Hcn

sen Júnior; Srta. Katleen Freischfresscr,
filha do casal Sr. e Sra. Carlos Frank (Ol
ga) Freischfresser; Srta_ Cristina ·Simõ��,
filha do casal Sr. e Sra. Dr, Manoel (MIl
ria) Simões de Oliveira.

OS CAVALHEIROS

A relacão dos homens mais elegante�.
e de destaque na sociedade joiiwilense é

um trabalho do confrade João Carlos Vi�ir:l_
Eis os nomes: Dr. Nilson Wilson Bc"rí.-

.

der, Prefeito Municipal; Felinto Jordan.

Presidente da ACIJ; Roberto Stein, homem

de Emprêsa; Rodrigo de O. Lõbc, Polílict.·

e Ex"Tabelião; Dr. Hans D. Schmid'., Ca-.
pitão de Indústria; Curt Alvino Morrish,'
Empresário e Político; Wittich Freitag, Ca·

pitão de Indústria; Oswaldo M. Douat,
Bancário; Dr. David E. de Oliveira, Facui
tativo; Sér.gio Gacjelha, Gerente -de BancLl

e Dr. Mário E. Lõbo, Polí.ico e Advogado

DE BRUSQUE
Na "Cidade dos Teddos", recebem

abraços de parabéns nesta data, os Srs. Ve

reador Gentil Albani e D�rcy S. Zlmmel'

mann, Presidente da CiVI E. Aos amigG5,
votos de muitas felicitaçõ..:s. Por htcrmé
dio des.a coluna. seus p�lrentes e amigo...

os abraçam desejando muilas felicidades.

SALVE 1969
Já respirando um pouco de 1969, que

remos abracar uma vez m';is nossos caros

leitores e a-migas, des.ejanclo que êste Ano

Nôvo seja sepleto de' ale'!rias, paz, amor

e fraternidade. Que as aspirações para ê'!é

1969 se tornem realidade. <lue os sonhos

I' sejam réalizados e que a p�,z reine no mun

do. - FELIZ 69.

-PERSONALlDÁDES
O Prefeito Municipal Dr. C�rlps Curt

Zadrozny. recebe hoje a nossa homénagern,
Pessoa bastante comunicativa, sempre: rne.

teceu nosso, carinho e aprêco. pois .sernpre
nos dispensou especial atençãt;>. A êle no-

50 sincero .abraço
.

de .parabéns. .. pela, ma
neira. com que soube sé destacar nos. meios
sociais e políticos .de nossa' cidade, =, .

Sua espõsa, Sra. Asta Zádrozny : V"i li

"Personalidade Feminina' de' ·68;'-.···- -Como
Presidente do' Movimento Social -Educacio
nal Feminino' de Blumenau; .eia- grangeou .

através suas intensas atividades nOl>: Cem-"
.

tros Sociais da Prefei:ttta, ·.0 c3rii;lh(}.·. d!!
toda' uma pop\.\laçãó .. N a mesma oportunf'
uilde que te.iciliúnos 'seu 'espôsa, (lm hlmO's
nosso abraço de.parabéns, não" S9 pe!"�. ml�

neira simpática de. seu� mOdO de··s�r:, mas
sim pelos relevantes serviços que pfeS.lllp
a colÚlJIlidade...

OPALA CHEGOU..
.

"
.

Quem não viu ainda. � O�ALt;..?: peli)
nossO servíco de pesquisa, mais .de. 1.000
nessoas h -imss;tram pelo Salão de ExposÍ
cão da Casa Royal. Todos com 'a mesma
...

• _ II""
•.

- ,t
,- _"_, o"

•

Hlrmacao -
. e um carrao . .

No -dia 31 pela rÍJ.iinhã, o Dr. Euni1do
Lázaro Reb;'lo, Consultor Jurídico d,; Pre
feitura Municipal levou sua simpá ica fa

mília para ver de perto o último lan,,�
menta da linha Chevrolet, coqueluch� no

Salão do Automóvel de São Paulo,

CARTõES·
Como dizíamos em colunas llntt;ríores�

"o difícil é completar a relllçiio dos cal""

tões de' Boas Festas, recebidos". Registra
mos mais alguns: o Bar Rodoviário e Agêó
cia da Auto Viacão Rainha de' Indaia!; atra
vés seu proprietário, V/iegando' Keúnecke�
deseja Prósperó Ano Nôvó, Dr., Eunifd('l
LáZaro Rebêlo envia felicitações á:ravé�
bonito cartão. O Deputado Evi!asíó Nery
Caón, Líder. do Movimento D.emo"r.ático
Brasileiro cumprimenta desejando .Feliz 69,.

Os Curso�' Dr. Blumenau e :Zone Çassiall(}
e Família enviam idênticas felicitaçÕçs. A

Mercedes Bem: dó Brasil en.via snges:ivo
cartão, augurando um Ano Nôvo cheio de

Progresso. Agradecemos as mensageTls rI."

cebidas em nome do jornal A CIDADE;
em re,ribuição. o- nosso abraço.

"NOVIDADES

_ "LOJAS PAUl'� - Rún Quinze de Novembro, 701

1) Quem produz '1
2) Quem .vendé.,?
3) Quem .comprá ?

.

A infonnação quç você
procura está· 'las
págÍnás dO Guia' Azul,
Indicador azul do Rio
Grande do Sul__:_ ,

Paraná -'- ,

Santa' Catarina.

S.A. Ind. '& Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLU.MENAU; Rua. Alwin Schra.der. MS

- Fone: 1275 -

.

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S AD.I li"

CINE ATLAS
HOJE - 20 45 hOf1s

, Outro grande lançamento do Cine A:la�,
inédito em Blumenau. Com Anthony Slel

feo e Fernando Sancho, no far-west.

Sete Dólares Ensanguentados

Homens qUê vivem n:'r<1 atirar e que só ,}"i

ram para matar. O oeste em fog.o numa

carga de gr<inde emoções. Uma tn:ha tra

çada à bala.

l-�--'�---'--�----�___'_":'-""""
i

CINE GARCIA
HOJE - Sexta-Feira, às
Mark Forres! e Gítiliano

Hercules Contra o Filho '

do Sol
.

Cinemascope c Eastmancolor'

Hercules. vai até a terra dos .. Incas.. , 911�
vive uma avenitira sem igual em tõda: �ua

longa Ü"agetórial HerculeS contra o filho
do sol --, uma" aventura inesquecível em

terras estranhas onde .'0 amor e o ódIO 'se

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Corre�ão das.. Distorções é o Objetivo do. Ministério da Fazenda
GA�!OLINA COM
::NONOS' PRE{)OS

. _,

, RIO (VA) _; o Conse
lho NaCional

. do. Petróleo
,

divulgou' os .novos preços
para à gasolina e derivados
do petróleo, que deverão
entrar em vigor nos pri
meiros dias. do .mês de ja.

·

neíro, após' '�l,ltoI'iz9,ção das
.

autoridades .. Para a Gua-

· nsbars., Sã� Paulo, Belo
· Horizonte ·e7·.pôrto Alegre·
!ol2r\io as seguintes as rio,

vas tárifas dêsses p-odutos,
re;;pectivamenté'. Ncr$ ....

·

9,358, 0;361: :0;360 e 0;359.

Para o queroene serão
os seguintes os novos pre
ços, naquelas localidades,
respectivamente: NCrS ....
0,318: 0,321; 0;320 e 0;319..
Estabelece o CNP li prol
bíçâo de entrega, por parte
das companhias dístrfbuí
deras às consumidoras de

produtos dsrivados de pe

tróleo, de volumes mrerto,
resu dois mil litros de gã.
solina automotiva e de mil

litros, quanto aos demais

produtos

VENDAS A .INTE�MEO(ÁRIOS
Fixada

.
a proibição às

emprêsas distribuidoras da.

venda de' produtos a tlan.�

portl;l.doras ou' interm"diã

rios; com o ,objetivo de co

mercialização.
.. NáS.: vendas :de derivados
de 'petróleo realizadas pe_

las
.

distribuidoras, será

'obrigatória a indicação, ín
clu.ivc, CiO revendeuor des..
tinatário ou do adquiren LI>

para cOIl.?umo próprio, st"

fôr o CREO, e do ponw -de

destino, tal como, municl-'

pIO e unidade da federação.

uMA CENTRAL TELEFôNICA
BRITÂNICA PARA O BRASIL

LONDRES (B.N.S.) En
comendas brasileír�s da cen

(ral telefônica 5005 Cro�s·
bar, fabricada pela Plessey,
atingiram a som3 de 9 mi·
lhões 600 mil dólares com a

àssinatura de rtôvo contrato
para mÓritagem de um siste·
ma êm Parariavaí. Paraná.

. O �ontrnto foi' assinado
entre a subsdiátia da emprê
sa no Brasil, a Plessey·A'IE
Teiecormmicações Ltd.,. e a

Sociedade. TelefôniCa do Pa.
raná, S :A.. Anteriormente,
enfrentnndo acesa concor-·

rência internacionaI.' a em·

prêsa haVia.' recebido dm s

encomend;:s da Companhia
Telefônica Brasileira para
forneCimento do· sistema

..Crossbar;
,é. O primeko contrato pre
vê à inst11�ção; em S:mtos,
de. materü'l . aV.1n':1do em 3
rni.lh:ões 60Q mil dólares. Dez

.,;qÍÇlS após:::a .2ssinatura \d'l
c.O'nttato, ,a Plessey recebeu
nova ,eIlcQmenda; desta vez

n", I valor de 5 milhões 500
mil' dólares, para instalação
d'e 'equipamenfos em 19 cio

·

d:ides do interior de São
Pàulo. Arredita·se que êsse
contrito foi o maior até ho··

je l1egociad') p"ra forneci
mento, de uma úni:-a vez, de
m ,terial a miar número de
cid:ldes, por uma única em

prêsa forneced.Jra.

FABRICAÇÃO
EM SÃO PAULO

A fabricação do equipa
mento previsto nos três con

tratos terá lugar na moder
na fábrica da Plessey nos

arredores de São Paulo.
O Pless'ey 5005 Cross é

um' sistem1 eletrônico ex·

trem "mertte rápido, desen
volvido pela emprêsa como

aventura privada e que, des·
de então, ·foi adotado por
numerosas companhi, s te·
h�fôni('''s d'l mundo, incluin
do o Departamento de Cor
reios e Telegr':'fos do Reino
Unido.

.

Na verdlde. o . Plessey
Crossbar está desemppnh' n·
do

.

p' pcl de gr nde impor
tân"ia na moderniz"ção e ex·

pansão do serviço te1efôni
co na GrãBretanha, onde a

primeira central dêsse tipo
,

estrenll recentemente em

oper:>çi\es em Bacup, Lancas
hire, Inglaterra.

com

para
, 1

00.€0,

Conservas "$tein"
do Ouro, 142 - JOINVILLE

CALDEIRA MULTITUBOLAR 'UM)"
com 30 m2 de superfície. Ótirr.o es

tado. Poderá ser vista na

Fábri<,:.a de Alimentídos «Steit:t"

El-ÊTRODO "SSCO"

O médico britânico, tra
balhimdo no "Bedford Ge
nenil' Hospital", demonstrou
que um elétrodo sêco com

um certo número de. pontos
de 'contacto podeda dar
bons resúltadoS.. 'Fêz seu

próprio elétré.d.J com um

r"l"dt,r de 11 _.: m,j d J;!
P":'d,-" -tSt. iL... '.. ...',...:: fu 1 A.')

nou perfeito m:.:nte bun.
A":hn .. d; 3_ ,.. e.�Lv ".1'

dh)gl'; mo s f Jr<im f.:.itlS t:.m
o ill�LnlHldlLJ qu;.! .,peLe,
çvou.

A CO'll'I>or, ção Nadou.;l
de .t'eSqUls ..S e .0l>sc!nvúlvl
menta intercss0u se pela ln

velÍçdO e agord um elétrodo
comercial está sendo fabri
cado pela E. Hilicr and Son
(Eiectronics Ltd., de .H.Cd
dmg, Inglaterra Meridbnal.
s.)b licença.

.

A vel'sao comercial é
men,,!' que o prvtótipo c

St:liS pant,JS de eontactos com

a pele são feitos sob estri·
to con1rôle. O nôvo proces .

so leva muito menos tempo
para ser feito _. em Lou
.dres, por exemplo, 10.000
pessoas bram examinadas
tendo cada eletrocardiogra
ma sido tirado em tpen s

dois minútos ao invés dos
seis minutos ànteriormente
necessários com a utiliz .. ção
dos elétrodo;; lisos e com a

aplicação da substância gela·
tinosa.

POLAR

RI01 (V,A.) - O ministro De.fim Netto,
da Fazenda, divulgou a série de oito medi
das firmadas pela manha por meio de decre-

tos-leis, pelo presidente da República, rom
bases nos dispositivos no AI-S. As. providên-
cios segundo 'afirmou o ministro Delfim Net
to'têm por objetivo corrigir urrri série de dis

torções no setor tributário.

Forr-m adotHrl�'IIj jnrJv;:Jcne"
visando o fortalecimento da
'atividade d"� ernnrêsus "fle
modo a permi ir li correção da

situação anômala e e; imlll.\õ
fi sua capiralizucão como es

teio de uma poU ica vo"'·da,

para H producão né\c+-,""''1�u
A integra dos de�re'o� leis

só será divulgada amanhã,

Ás' medidas

o primeiro de�re'o re=uti
menta o decreto-lei nr. 62 b
cu1tando às emprêsas Coa jJ:)r.
tir do e....ercício fi ...ancei'·o .(

1969 abaler do lucro tribu
vel a impor!ânch corre�p""'
den'e à manu'PN';;O do capi·
tal de giro próprio durante (.

período bflse da dechrror:;.).
Será lom'lda como ano"hase c

de 1968".

No mesmo decreto fíc:1m es·

tabelecidas novas tabelas e!e'

impôsto progr�ssi .'0 das De,

,sons físicllS. alivi'1ndo :l ind
dência sôbre os· contribuintes

Fragil
O Ministro da Fazenda

Prof. Antonio Delfim Nett'l
anunciou recentemente que
em 1968, o b'll�nço de paga·
nH:utos estélria equiiíJJ'f'ado
e que se podia contar com

um aumento de USS 100 mi·
.

lhôes nas resel'vé'.S de divís s

Não se trata de contestar as

� finn ções do ministro ain·
da que n· s pareça muito le·

do p"ra conhecer o real s11·
do do balanço de pagamen
tos, m' s couvem não receber
tais noticias com um excessi.
vo otimismo. De fato,. na- ca
so do balanço de pagamen·
,tos não se deve apenas le
var em conta o resultado fi·
naL mf'S .<'nalisar os recursos
que pel'mltiúlm obtê·lo. De
outro lado, quando' se veri·
fica um crescimento das re·

servas," é preciso ex�minar
cuid . d0s�mente a sua natu·

reza, pois, dependendo d!s-'
S'l,- pmie·se ·verificar um rá·
pid'l dcswarecimento.

Um fltO parece incontcs·
tável, nêste período do ano:

não teremos um sunel'avit
da balança comercial. supe
rnv;t que <'té agora parecia
indispens'ível para poder
enfrentar as saíd-:>s de capi·
tais decorrentos. do servi'"o
d'1 divid� externa, particu·
liJrmente pes';do no caso do
Brsil. As eX,!)0rtRções em

valor FOB. deverão ser ii·
geíramente superiores a US$

de renda média e baixa e re

forcanrío os percerr n-Is ,1>"
contribuintes de renda nr-ís
alt a, Eleva também para NCr.$
5RO 00 mens',ís'" iseoc'io do
desconto do irnnôs+o 'oe re,,·'a
na fon-e para Os r�n,limerf0s
do trabalho ns<?I"rífldn. ,I�

sor-erando j"ll'llmenie Os ren

dimentos de porre mé.iio.
Co-ve-vio ,0 r'r'i'�os " '�.

ereto-lei contém j"'cen1jvo< à
conitatízncão das emn"--?:�')�. re
i'1l'7j""itn ele 40 n'lr"', 1 ,\f'�. f' ;"'""i_

pôsto de renda sôbre h">-ifi
r�t";;o.� pm ...ti .... h�-1 ..." e ,.1;. "r1e"'_
dos das aeões ao p0f' IH'!", ro'_

r� �C' C'l)rl�rl"1rfe ........�ô...,im ... c:: f'e

cflpital aberto "Iém cle "tf�"

dpr n 11111";l o;;:.1: .. ;c. de 00; rl)!-�

campos de a'ividades.

Cecret-D-Iei n. 1St
·oe

Olllro decre'o-lei: re!:'lll"rl:m
.

a cobr:1l1ça daim ";Ôsto fie l'"ri.·
da sôbre os títulos ele reí'ffn
fixa fle'ras rle r!\mhio cer'i·
fic�dos de denó'ito ele.). A
incidência do Ímpôs;o vui.. dl!s'

o Balanco
.,

de 4% para os títulos de 710
dias ou mais de prazo até
lO';',} para os tírutos de 1(,.0
ii 270 dias, cs.lmuíando por
tanto a poupança " longo e

médio prazos. O impôsto será
descontado na fonte, no ato

da primeira negociação do tí
tulo, a não ser quando a C0r·

reção monetária fôr idênríca
à, das ORT e incidn .10 res

gate.
Quanto ao' Decreto-Lei nr.

157 é rnarrito o b"·�e..,11V() fi�
cal até 1970 elimi"'IT"lo·,p'
gradativamente fi Dô"irli �in�c?:o
das pessoas jurídicas (3% em

)%9 e J % em 1970) e ch!·

vando-se a par+icipar-ão ,1,IS
pessoas físicas de 10 para
12%.

Tarifas de

importrçjio
Através dos po-Iêres co+ce

"'vidos pelo Al-S ° Govê;'''o ve

li()lv�l' .aumentar em 100% ud
. valarem a tarifa "0br.1na "',

'; hriD�ttac.ão dos pronu'os ,,<
consumI) "co-spícuo" ou ·'S' i

l':;:,fll.1os'" ""ê\p<; i ..... ('�ll�.rio� :11.1-

móveis. cletrodomésTico' i_gI1:l
rias. perucas e tôrl'l a série 'In-

· teri"rmente cl�s"ificada na "ca

tegoria especiàl".
O ..decreto l'f'rmi'e � ,w'io

imúlia1a do govêrno Nfll neu
tralÍzar te"ta'ivas de ilUm'!II

tos de preços 'do ,imilar na·

cional. sob 11 proted'ío nn t�.

rifa de importação m:Jis ele
vuua,

Contrabando'
Outro il1sl.rumento esf;>hel;:.

ce medidas ainda mais t:jgt;rü
sas no tratamento de. produ os

importados ilegalmente. Prc\·ê
multa elevada e processo cri
minal

.

inclusive quanto HO

usuário. ou consumidar da
mercadoria,

'

rjf.�,rro. :�nrf..p";Afr:in c:e-r'� 1"1-

cir-crndo sem prejuízo' .::jns s-in

cões legais contra os' infrato
res:

Ou,ttos decretes

Comptcrncntando ,11 .séric de
mcrlid�I� no setor eco-iôrn+c
financeiro ficoií '.!st:lhele<;:i 'o
(llr�vé5 de decrero-lei ';,mH �é·
de de correções' vi�anilo J.;�;.
X"f o ('mio oneraeíonal do de
vpr fiscal n,,-r n+re (f:'l' f"nl.
prêsas permírindo !lO 'lli"i<'�e'
,h F"zenrifl rle.l�rmin1r li r"·

cion�H7,:lr;;o da' e<!'rit,; fi<",\J
e e"'inguir isenções de tÔt'él
ordem.

1im �':;fim" ,.t.e-.("rp�f'-1-?j pr.t.,_

bclece um"! ��ti"" 'rle ",,," ":�

p�nt a �rre('"(h,.�,,, ri" rC'.1
vkmrl" sua <'irnn1ifi""cfín e re

p111!)"nn ,("....".�f·:.(\c;; "(1" '.

l:
.... -:",.._ ....�_

tênc," ';;hH''lrj'., ;..,..... r .... l:.�tadns.
municípios e fi 1'';i;;o.

.

O r}i't)v-:� � ·�l: hnn e-'101i.,., .�
i�enc�o' allferrrir��...,tp. �·onp" ...I!
da p:1n1 n ·COmr>f'l .no cY'er;"f
de O'l"!<n"ér aJ):.irélho� �elc:ro-
domésticos.

'"

de Pagamenlo,s
forte entrada de capitais a

lUitO pülZO para fmancwr
àS emjJresas privadas (Ope-
r ... çLiCS rea1iz�d .. s no qUadro
d .. �nstruçao ZóiJ da extinta
::;uNILJ�, ou da .H.esoluçao 6J
do ll",n�{) CentraI): rudemús
no regozijar dess •.s entra·
das que m ,strilm a confiem
!;d depLsltada no Brdsil,
nL,S nao peidemos nos esque
cer de que estamos agora
fin ..neiando o ci1pilal de gi
ro das clllprésils com recur

sos em d1Vis .. s que oneram

nllssu haléluc;o de pagamen·
Ls.

pJde·se avaliar em US$
400 muhões o saldo líquido

·

d. s entrad"s realizadas a tí·
tuiO da Instrução 289 e em

US$ 150 milhões as efetua
dilS através os meeãnismos
previstos na Resolução 63,
Assim se temos um aumen

to de reserVdS de US$ 11)0
milhões, mas devemos con-

·

cluir que eSS'IS reservas são
compost.;s de capital a curto
prazo que podem sair ràpi
damente do Pais e não re

tornar a curto prazo. O
equilíbrio do balanço de pa
gamentos do Brasil depénde
ass.:.m da m:mutenção da
confiança nes destinos de
nCSSl economia e da' evoluo
ção da taxa_ de infração que
se mr elevada desestimula-
rá o USa de recursos exter-

(

lNotíCias
CALOR INTENSO

1,8 bilhão, o que representa
um record na historia eco·
n-miCa do Brasil, m�s pari
lel;,mente pode·se que: as

unp"n. ç"es··em v .. lor FOn,
isto é s<!m inclUIr as depe
s. s de fretes e segUl'liS, nau
serão infel'iol'eS a US$ 1 ?
bilhão o que représenta
t< mIJém um record, m:!s de�·
ta vez menus favoravel, mes:.
mJ se consuLUindo um indi.
ce de uma retom.da dos irí·
vestimentos, já que o lletn
que mais cresceu fvi o d s

equip.;mentos.
. Lev.mdo em conta {) f to
de que um aumento das UI·
pUl'Lições tem por cor:.�;)·
quêncía um crescimento ,ds

.

despesas com fretes, apes.,r
da· melhor utilização dus na

vios brasileiros' no transp ,1'

te marítim(), podemos pre
ver um aumento do deficit
d.·s serviçus. Apenas deve·
m:Js ·notar que uma parte
apreciavel dess.s imporw
ções tem financiamento do
Exterior, o que, naturalmen·
te' representa uma economia
iinediata de divls�s.

Levando em conta essas

consider- ções, podemos con

cluir que mesmo com um

aumento das entradio!s de ca

pitais a longo pr zo, se exis
tir equilíbrio no balanço de

pagament')s em 1968, isto se

rá ess.mcialmel1te devido à

de São Francisco do Sul
(do Correspondente) ==:;:;;=======�

Com um intenso calor que se;�bateu sôbre a nos
sa cidade começou o ano de 1969. A coluna iÍ!e mercário
subiu a 33 graus à sombra, o que ocasionou a corrida
do pov'tl às praias que, por sinal, estavam repletas de
banhlstas que procuravam fugir à. canícula tropical.
Os nossos b,'�neários de Ubatnba. Capri, Enseada e

PauJas, viveram um dia de Ano Nôvo movimcntadis-
simo.·

.

Konibi Para
a Paróquia
A Paróquia de São 'Fran

cisco do Sul, acaba d.! ado
quirir da Firma Auto Leal
Ltda. um "pickup" O Km
da Íinha Volkswagen, o

qual será empregado nos

serviços. pal'oquiais em todo

municipio.
.

.;

;j
A Viúva sra. GuIomar

Araújo, foi contemplada
com a rifa do "jeep" da
Casa Paroq)1ial;- através do
número 006. A senhora
Guiomar re::.ide na Ponca
da Cruz,

Provedor Tomo,u
p o s s e

Em cerimônia realizada
dia 11} p.p., na sala de reu

niões do Ho!,pital de Cari

dade, com a ·presença de
autoridades civis e milita

res, tomou posse no cargo
de Provedor da "Venerável
Ordem Terceira de São
Francisco 'da Penitência e

Hospital de Caridade", o

sr.' Luiz Carlos de Freita.s.
O afo de posse foi preSi
dido pelo Revml) Pe. Vigá.
rio Mário Danesi, que con

vidou o Provedor empossa
do e os demais membros .da
rn2sa diretora daquela en

'tidade, a' prestarem o ,<;eu

cornpromis..."Ü de posse. Lo

go após, o sr. José Camar

go, o até então 'provedor,
leu ti relatório das ativida
des da entidade durante os

ano:; de 1907 e 19íJ8, perío:.tn

do sua gc'tão. Na OpOl·tu
nidade o orador' res"alLou
a importante atuação da.
equipe médica que s�rve o

llosocõmio, chefiada pelO
Dr. Newton Marques da
Silva Fez também refe
rêncíM elogiosas à dedica
ção e sacrificio da Direto.
ra do Hospital, Irmã Alvi-'
na qUe com as sua" auxilia
res e demais funcionários
daquela casa, puderam dar
assim uma magnífica con·

tribuição para o engrande
cimento e a perfeita reali.
zação da obra, dentro das

finalidad:s a que se desti
na.

: :Seguiu-"e uma eXjJla-
·

naç� atlavés de numeras e

letras'. retratlmdo as ativi
dades' da V"neráve!' Oi'dem
Tnceira, .Em resumo pode.
se dizer que dural1te aque
le biênio foram internados
367 pa.cientcs em quartos
reservados e 189 indigentes
Foram aviada" 2. OElO receio

tas, sendo 1. 180 para par
ticulares e o l'esLante para
lndig,mtes. Efetuaram-se
185 intcrven'ções cirúrgicas,
sendo 176 em pacientes
particulares e as demaiS em

indigentes. Para tc!r.se uma

idéia do quanto .vem reali
zando o Hospital de Carida.

de, basta dizer que duran
te aquele período, foram

gastos NCr$ 16,563,30 em

int2rnações de indigentes,
somando-se ainda mais
NCr$ 8.081.56 com atcndi.
mentos de parturientes
igualmente
condições.

nas mesmas

-

MOTOR DE F'OPA
Vende-se motor de popa 3 1/2 HP marca

Jonson. Ótimo estado. Informações R.ua Frederl
·co G. Busch, 190 - Fone 1709 - Blumenal,l

CURSO DE
§ARGENTOS

o Major Roque de OUveira Mendes, Con",n
dante Interino do 3'" Batalhão de Polícia Mili
tar de Santa Catarina, está comunlcómdo que
continurão abertas até' o próximo dia 30, as ins
crições para o exame de admissão ao Curso de
Formação de Sargentos Combatentes da Policia
Militar do Estado, que funcionará na séde do
31} B,P.M., na cidade de Canoinhas. Pára melho
res informações os interessados deverão diri
gir-se a SecretarÍa do .39 B.P.M. ou nos destaca
mentos policiais mais próximos de seu domici
lio,

nos . num 'sistema de - taxl
cambiai fleXlVel,' por se Lr·
nar muito edro (;s�e Üpo d>.!
crédito.

.

lJévcm"s fi'cár ·atentos a

esta ame.oçd e nào Viver ri,J.
ma ilus.....o que. pod�ria n"s
desencorajilr a elevar cada
vez in is noss s CxporLtçÕi.8
e em úJuzu:, na medida (lI)
paSSÁVel, lhiss.tS c()Ín'pr:ls ao.
Exterior. .(A;"êncià S,LB.)

NOTAS DE
TURISMQ

1

A XV Feira Internacio.
nal de. MáqUinas de Constru
ção de M<luench�m (Bauma)
realiz .. r-se;it do di" lo .. a !}
dem m:.!rço· de 1909. A ofer
ta d;Js expositU1es nacionais
e estrangeir.os compreende·
rá princip"lmente os setores
da construçao civil em ge
ral e construção de estradas'.
Aiém disso, nloslrar,sc·a má·
quinl:.s

.

para·ii fabricaç40 de
tijolos e concreto. Firmas de

.

16 países estrangeiros i já
confirmaram a sua partid..

paçao: Da última BAUMA
reaiizi!da em nuu:ço de 1967
participaram 725 exposito·
us de ld países. MaIS que
74.000 visitantçs do ramo

VIeram dús países europeus
e ,ultra-márinos p"ta êste
maior mercado' internacio·
nal de maquinas de' .cuns,�u·

çao:
.

O túrismb de hlvemo niÍ
Alemanha aumen,oll>em 07

pór cento desde 1951.:
O Serviço ;Federal de Esta
tísticas informa: 100 loca:li
d.ldes de'. espudes' de inver
nu rehisLrar.!m;· de dezeíll-'
bro de 1967 mtlrço dEi' 19;.,8,
6,3 miihúes de pérnoile.,; u..!

furaSLelros, dU$ quais , ... ,

217.5ÜO de·visit:ntes do es·

trangeiro.· 1!;sics ulg,u'Ísmos,
compar,.dos cÓln os da tem
porada de inverno de 1957/
58 represent Ii1 um aumen

to de 67'/0 e 56%, res;·edi·
vamente. A percentagem dé
hóspedcs do exterior no nú'
mero tutal de pernoites Iuí
de 3,4 por cenhL

Projetados novos Hotéis
Hilton na Aiemanha
Três DclVOS Hotéis Hilton
deverao surgir em Fr;·.nc·
fortiM Hambur" e Muni··
que. l:ara 1l"miJ�rgo esta
projetádo, nu ami)ito de um

centnJ de congleSS\JS, um

hotêl com cérca de. 1000
.

ca·

m ·s; o jJl'uJelo em 1<'rünc.
1urt devera te!' l�JO camas
em Munique sera cons rtüdo
um hotel. cum 1500 camas,

Além do Hütel Hilton exis..
te em Berüm ser..o inaugu.
rados o 'M,únz Hilton e o

Duesse1'dulf hllt.Jn .

M')derno .
hotel.escolii· pa

ra Scb Reichenhàn
. Cl>mü cUllsLruçào CQm-·

plemcntar da conhecida. Es·
CUla r'roÚssional Hólc1eu'a
em Bad Heichellhall surge
um hotel de cinco andares
com· ala' para intcrnos. A

p,nte principal do hotel· es

cola está sendo provida
conscientemente, de quartos
com instalações simples,
médias é de primeirà Classe
a fim de tornar o ensino o

m"lis variado possível. O
holel.escola tera uma insta

ldção de sin.is luminosos
p,ira os quartos alu";;ldus.
U plano prevê ainda dJ!s
restaurantes, um dos qualS
terá uma cozinha que pode-
1''1 ser observada pelos fl'e

gueses. A secção de restau·
r.mtes com a cozinha prin"
cipal será anexada ainda
uma secção de díetas. O ho

tel·escola terá, além disso,
garagem subterrana, ade·

ga subterrânea" dependên·
cias de administração e Sl

las de aula para ensino au

dio·visual com os respecti
YI,� l:1h:wntóriw,

CACAUEIRO EM POSiÇÃO DELICADA

.
LONDRES (BNS) - O nível em que se situar a

prOGIlÇaO nrundrai ue C.lCaU é:l,l l:J(Jl}..L;),;:> "Bill. (.j·eC.SlVU,
inr ...uuou em Londres a conhecida c..rnpanhra opera
«ora vdl and Durrus, ao puuhcar na capital bnt.ã
nica seu 'ÜltirllO relatório sobre o mercado Cacaueiro.

.

"hxlstem sérios temores de um quarto ano con

secutivo de déficit", assinalou a companhia que- ia
oe algum tempo a esta data vem aiertando o merca

do de que o consumo mundial está ulcrapassando os

suprimentos do produto.
11 UIH and Dutrus disse também que um apreciá

vel, mas algo atrasado ajustamento ascendente nus'

p.eçcs de cucáu. têve lugar no urt.mo mes.

O relatoa io Indica, enu etan co, que as perspectivas
de uma nova grande safra no BLaS,! sao "ligeLra.lnen.
te favoráveis" do que anteriormente se havia. previste.

A estímatíva oficial é para uma san a da ordem
de l.üUV.vili) de sacas, muito embora estimativas não
oficiais menos otimlstas, falem Em têrnlJS de 900.OJu
saCa';. A produçào 110 coaente ano situou-se em ..•

1.3QltOOO sacas.

A estimativa provisória para a Safra Temporal
ofic ailneni.e encí:.l'lada a :}() de se,eüwro últImo foi
de 896.000 sacas, enquanto no aDV anl.cL'ior foi Ut; ..••

L�lJ!;j,üti(J I>"C"S. ?

Estímulo ii
Indústria

o Ministro. da Indústria
e do Comércio, general Ed.
mundo de Macedo Soare" e

Silva, acaba de hOlllOlOgar
a .collces.sao d� estímu,os
!iscaiso para a execução de
se:_"enLa e dois projci.Os in

dustriais . aprovado" pela
(.,omlli.>ao ue Descnvolvi.
mento Industrial.
O inv.lil.nnelhO será na.

órdcm de NCr::; 115,6 mi

ll1ues que seLao empregadoS
. n.. in�Laiaçáo ou aUl1JAl..,.aú
de fábrica.s O maior name·

1'0 ue P10J:.Oi:> 101 aprebtÚl
tado . pdo EsLauo oe Sao

Paulo, com invesLimen,uci
110 va,or çie NCd$ 95,9 mi.

lhões o que representa oi

to por CCli.O UL'; i""''',"V� a.

�t_"'.l,..u... d,.tl.......� ..... iJ..l t;LH LoOU.O o

Pais.
v�.N) .

Financiá
Cooperatiy,as
_;_: O. Banco do Nord 'ste

aplÓVOU . prúpo.s cru; de ílnan.
cill.mento de cooperativas
rurais' no valor rie at;l:; mi
lhões duzentos e novenLa e

cinco mil duzenLOS e se·

tenta cruz�ilOS novos. Res

"alte.se aliá", que aoS oper",

ções já atingiram no conen·

te exerciclo o numel'O ue

cento e scs.senta e se.e 110

mOntante de vmte e sej,e

nlh.l1oe,:" selbcen,o.> e noven

ta mil, sd CLn,os e beLeu

ta cl'u",eÍlos nuvos represen.
Laiü.1U em meuia cento e

ses.senta e cinGo ml! cruz.i
roo novos por opelaçau.-
1-01' OUL1'O 1auo, en.,;un,.:anl

se em estudo no referido
Banco ·qu8.torze p.u,..u t. ....J

ue nova;:; 01l.eni.,.õ_.;, no va

iar ue oiw illÜJJÕeS e duo

zentos e sessenLa e se.c

11111 trez.:nLrn; e noven.a.

cru�eiros novos. O clédÜO
até agora concedido pa:a
Cooperativas deverá benefi
ciar mais vinte Imi a �0(';1a.

dos notadamem,e pequenos
e méuios' agricultores, per
mitindo-lhes desenvolver
súas atividades rm ais e

contribuir para fortaled
mento 'dêcise tetor primário
ua economia úo NOldc&LC.
(AN)

Algodão Paro

Exportar
- o Brasil disporá no

próximo ano d� um exce

dente exportável de cêrca

de 400 mil toneladas de ai·

godão, informou o Minis.

tro da Indústria e do Co

mércio em resposta a pe
dido d� informaçõ�s do Se·

. nadar Va.sconcelos TÔl'l'es

ao Conselho Nacional de

Comércio ExtE�:ior O Mi.

nhtn;l assimi.lou que o ex-

cedente exportável será
produzido principalmente,
pela safra de algodão em

pluma da Região Sul, esti
mada entre 520 e MO mil

toneladas que baterá o re

corde da zona, superando
o mais alto índice já atino

gido (470 mil ton. em 1947)

segundo um levantamento

da CACEX. 'il:�tB aumento

de produção deve-se à ex

pansão de área de plantio

no Paraná e São Paulo.
(ANo)

Retoma
Desenvolvimento

..
- Investimmtos privados

equivalente;:; a mais de 700
milhões de dólares na ex

pamão e instalação de in
dústrias em todo pais fo .

ram aprovados, atlavés da
Comissão de D2senvolvi
mento Industrial, no perío-

.

do de janeiro de 1967 a se

tembro de 1968, informC'
ao Ministro da Indústr"
do Comércio o sr. Mal:

Pinheiro, Secretário (

daquele órgão, escla'
do que o'. dados indica

elevação geral do nível
investimentos no setor
dustrial O total de p
tos apróvados até seter
a partir de janeiro d>·

foi de 645. no valor de

NCrS 2.075,543 mil, abran

gendo programas de am

pliação e instalação de fá.

bricas de veiculas, material
de construção, alimentos,
matc'rial e'étrico e eletrôni.
co papel, metalúrgicas, cou
ro produtos químiCOS e fia

çã� e tecelagem. No mês

de setembro. os quadros de

distribuição por E;tados da

Federação apr2scntou - São

Paulo como o que propôs a

execução de plOjetos
�

reu

nindo a maior soma de in..
-

ve timentos. No total de

NCrS 43. 027.500,00, resul:
tan.� da aprovação de 32

projetos emprésas paulistas
partiparam como projetos
no valor de NCrS

14.082.900,00 referentes a 32

programas de expan�ã{) ou

instalação de indústria
,
a

provadas pdos grupos " da

Comissão de De:..env.plvi-
l.lento Industrial. \_, __ .

(AN) •

\

Marca de Orige�
,

o Departamento d�
Rendas Internas do Minis·.

tério da fazenda anunciou·'

que o dispositivo do Regu
lam"nLo ao Impô.to sôbre

Produtos Industrializados
que exige a marcação de

tôdas as jóias e produtos
de metais preciosos já en

trou em vlgor. A exi;;::::ncia
de marcação por punção ou

processo s.:melhallt.e, �erá

limitada inicialmente à

prata e suas ligas, aos fo

lheados de plat.ina (Quando
sóllre metais preciosos),
bem Gomo aos artigos de

bijuteria, de joalheria de

ourivessalÍa c a todas as

manufatura.s de metais

preciosos. Segundo as ins

truções do DRI, "a exigên
cia de marcação. que se ex

tende aos relógios com cai

xa de metais preciosos, de

verá ser cumprida pelos
fabricant,'s e pelos impor.
tadores. A puncionagem se·

rá feita antes de ocorrido

o fato gerador do impôc.to
(a saÍlde das mercadorias'
dos estabelecimentos l11dus-'
triais ou equiparados). no

caso do prodUto nacional.
Nos produtos importadorés,
a marcação deverá ,oer fei

ta dentro de ,<eis dias
.

a

pArtir do desembaraço a

duaneiro.
(AN).

Ao terminal" (l seu expediente
saboreie petisros no

LANCHE BAR 7

,Nôvo Elétrodo Para
Ele,tro car.d ia gramas

.. C'·-i:;1......
• JIt !

� -

Londres (UNS) em
médico britânico vem de de·

.- senvolver"em elétrodo que
possibilita um meio'mais ba
r�to; mais eficiente e três
vêzes mais rápido de til' r

.

eletrocardiogramas (regis
ttos elétricos das b� tidas do
�or.·ção). E agora o instru-

,

.

mentQ que aperfeiçoou est.l
sendo pr_LÍduzido em versào
fl1tlustriaL

.

Até'agora, os eletrocar"
diagramas 'el'am feitos colo-

.. � cando·se quatro elétrodos li
sos sóbre 05 membros (bra.
ÇOS ou pernas) e outro no

tQr2.X. Para obter ·bom con

tacto· e}étriCo. a pele rece·.
'bia' uma substância .gelati·
nosa .

o que tornava o pro·
. cesso não. ªpenas desagradá·

.

vel como dispendioso e de·
morado.

..

Defronte a Casa Royal 8.1\. I
-------�----

VENDE -SE

Novembro, 1.425.

Uma instalação de um bar, sita à Rua 15 de

PROCURO comprar loja ou negécio, ou asscc:ar-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



1I'lI'I!IftQ"" E a .11

sempre reconheceram O valor dl)�
que trabalham 11O'S jornais e emíssc-
rus de Rádio.

.

nhciros de profissão lia C'pÍ ai, r"i
considerado o MELHOR VOLAN 1 E·
DO EST.'\DO durante de erminarto
Campeonato catarincnse 'e, hJí�,' LL
la dos MELHOi�ES DO ANU Di:'

!968, NO ESPORTE EST.\.DU.\L E
LOCAL

Ninguém melhor do que os narr.i

dores espor.ivos, comcmaris.as; rc

pór.eres de curupo, vorarues, ru, i .

Iis as e jorru.lis.as integrados ru. \ i.L;),

esportiva es.adual, p.rru as indk<.çL�s
dos melhores do furcbol em 196;�,
nes;e "intermezzo" que se fêz Lllr:l;·.
te as férias cole.ivns de atletas.

o RESTO DO MUNO:) c o reupn
recimcnto de GARRiNCHA, com a

camisa do "1vIengo ",'

Mc,lh'c'r Dirigeh�e
So_nta Catarinà

Jogódor' 'Revef,ar:::tJo
- no Est.::xdo

�o J3�o elo Ar:.o '

MARCiLlO Dl! S o x I CORI:'--!
THiANS ,PAULISTA, com o quadro
itajai�nse jog�lndo a sua ;11;;�h';:.h P4r�
tidu em 19(8.

CHIQt}JNHO foi a grande revc

Iação no futebol catarinense
'

O Cr4que do Ano
- Blumenuc
JAIRZINHO, do OLíMj>ICO_

ReveJà(;,�f)'- em Itoióí
.

BAIÃOZINtIO, do BARROSO

O Croqúe do An,?
no Estado

.

CHIQUINHO,

CfDADE DE BLUl'vlENAU L-

PORT1VA foi buscar as mais ub, 1-

zadas opiniões no tocarnc à r;:!a�ú(.
dos MELHORES DE 68 no futebol
caturiuense e local. ji tendo pub'i
c.ido as opiniões de ÁLVARO SAL
BtNOT, de ltajaí e ADE:VíAR xr U

ZA, de Blumennu. O primeiro 'i", ,

do a diversos jornais do Brasil·.',] '1':'

correspondente h.i mui n...., ano

segundo. redator cspor ivo Li. ;:.. \.. -

D.O BLUi\IENAU, com 'H ,: '."

anos de vida prof'isxionul dcLflçado.;
ao esporte maior.

VALÉRIO .c::_ Carlos Renuux
JORGE c.:_ Marcilio Dias
LADINHO - Ferroviário
FERREIRA - Marcíiio Dias,
ALVACIR - Nãu ico Barroso
J t\IRZiNHO - Olímpico
IH,,\R10 ARAUJO - M. Di::s
l'NHO - Palmeiras
Cl-ll(,U:NllO - Comcrci.irio
GONZ'\GA - Hcrcilio i 117

(O [/'.' - " cri.ério do lci.cr")

Me,!hor ��l'D�ti:"O
- Bh.w,,��CJU

Nâo tü llú,'klas que pela sua Te

culuriducc, ADUCCL V.D.',L ioi V

;;l�ihor J;;' UI.
BOL. l\"1er('�� � serl'i (l "-n!·��il;�' ·:;u'..�')
f'el� O'lC j.i fêz pelo. dcspor.o Barri-

gJ-VCL'e:
.M�I�llr T�cn�co

- B�,il-�m::r::.:lU
lB:2Rf:: ROSA - reconhecendo,

no eruanro, a' cap.rci.ladc...d';;·léAE:<
TE D;)R!A.

HOJE
JAIRO -:c- Caxias
L1HZINHD - Caxias
Fl:ízio __ o C:,r!os
FI.!\Z'O __:_ C:lf,l{,,; Pcnaux
NEI50''\j - Palnídr:1s
VAIIYR Bn.l - 13:trr,J:,O
N'LO - H:IITn�<)
�(ii\1rR/\ - 1\!:tr<.:ili'J DÍ'ls
P/\ROBI': - Palmeiras
j\!ll TO� [)lAS - c. Rcnaux
CAVA! A77J - O'írl'",jço
GIL flftR'I:O<ANDRAD:2 - Perdi-

Fomos buscar as opiniões de ou

tro homem da imprensa cspor i ,';j:
ADOLFO NULTE. prol'issi.mal que
desde 1952, vem batalhando r.c "c;

cnrnpo de a i" idudcs .teido si lo nur

radar da R idio Clube de Blllll1'�"'''I.
Ríl'io E,;ladlJ�ll de Ihir.una, R:,,!!u
Clube de Gasp:'r e. ""OL'. 11'11'''' kr

esportivo da SOC)ED1\DS R!d) '(I
VAI E D:J ITAJAI. de: ITAJAI. til!
jornais a: uou como redator C'tl'lf i l'
"011 colaborador com suas abu'icad..s
colunas espor iv.is r,cs'e di.irio C'
D,\DE DE !lI Ui\.lENAU. iornnl I li·
ME. A NA(ii.O e JORj,,\L De:
lBIRAM:\,
ADOLfO NOLT[, pclo-: <,:"mp'"

Sendo mais lig.ido ao ct�}1(Ht� de

ltujaí, �ig:n ir.Iormncões dos colceas

drqui: ALIJO, BENJAMIN IJE J\.IA
CEDO merece o t i.ulo de mc.hor
dir igen.e cm 196X.

M�Uwl" Tretcrnento
PCl�Q Cem G Imprense

Dois Gfmn�;:;;s
J\ -1�:1!'zdf:1cnh:�s (\por�iY03

o M ETROI'OI. l' o brantic clube

p�i�·a a Imprcns.r. �_;,l,_·u''; djr!JcnL . .:�

•

I l-I
O pai de Rivciio cliv-e q"

'tem que o famoso rn "h-e,
querela não dcixurá o PaI 'llJe
,São Jorge. dcsrnen. i'ldc ,iS,j, I]
'j,. forn1'lções éll1e davam Cl"nn

c,�rto o seu ingresso no S<ll,I,,,:
"11;;0 1020 ierminas�c o 'C'.l CI)!]-

",.

'rContr;lto,' ênl' féver�!rl) .10' i' ,,
}'imo ano, ACrescentou [). Sr.
?-;icola Rivelino qu'� �ell fi'ho
e�tá p�fssanrf(l as férÍ.l'-\ 1'\11

Santos, inctll,ive 1"I"r i,:in"n"')
de umas "peladas'" na ·pr..i,l,
_juntamente com ou ros p".:
fissíonai" ,rI m"iori" do <; •••,

tos. o que. levou muitus a h
,terp(ctaçõcs antcLÍp:Ldas.

vnrn como ccr:a a tr;ll-sfe'ê-:
cir de Ei.'c'ho do Parque pu
ra a Vila, avo'urn.rr..m-xe !"'U·;

lil.imos (li;IS. P<tra mui:os es

tá h"VC'ldo lima réplic;' do
Santo, coo:!':! Q Corin i:·n';.
em hce de Brandiió, ao l�',�
po que era ;:J({nli -í..;,fr;ldor (:t"
c�t1b;; do Parque São Jorg(!,
tcr "":;IOt'ado" o; I" cr:lis C> f
Ios l\iber;o c i�ifdl-') ('U .".��

ê� cs 'cn bm ao '.elc�i0n:tJ')
br;,sileiro.

Notas Sôltas
o Presidente .osny M:clb

declarou' à reportagc1;l na

C_,pItÁl que ndO ira mterH
rir n05 iss:mtos maiores d)

Certame. ·antes da discussdo

por parte de' todos os ,l:'J:e

:>ldentes partiCipantes da
Assembléia. Depois.,. bem,
depois é que a cois:l vai pe
gar fogo!

- ALDO LUZ - APre·
sidência do C. R, ALDO
LLfz., de J:i'lorianõpolis ..tua!
m:nte, está s::ndo OCUP&dl
!J..;lv Dl', Fr�ndsco D.ü'Lig
na, que tomJu pos::;e 1e.:-e11-

·temente.

Na oportunidade de sua

posse, o Dr. J:i'rancisco Dai'
Ligna ofereceu um coquetel.
á Imprensa, convidados, 'e

_ demais dlIetores do Clube,
tendo Sido comunicado o

prubr::.ma de atividades pa
ra o ano de 1909, ainda em

comemJrar;ao ao 'aniversá
rio do clube que viq .. passar
Co cinquentenário no Ipês de
dezembro sem nenhuma Pfo
gr",m",çao especiaL No pró
XÍm:> 'mês de maio, segundo
aquelas informações, ess.l

program:ição especial será
efetivada.

NO EXTERIO'RNão é .verdade quc eu te-

'l'ha' mailti,lo 1't)i]'atQ com O"

diretores do Corin' i'ln' c V"

h.,nífn_�e da �p':(·�"c::;o técl.i.·a
(� Rivelho nediclq a il11',·.··-

f(liànCia
de 300 mil ciUzeir0S

ovos nela renovaç30 .it� C,)"I

ato. POI' mim mCll filho fi
a no Parque São Jorge a é a

,'tfinal oe su" c"rreir� F�; \ í

,1 aue êle se fêz e onde é b"111
/' ü:atado nelos dire'nres cn' in

tiaT"()�. Não nlan{ivcnlO� ai1.;;:1
nenhum 'contato com l'S di'i
,!!entes do Cori" i:I>'o; ,o l"le

deveri H{_�()ntec'er Pr." hre .�.

Na opor'widade, é ób\io v,,

nlOS ne(lir o nqe re'l' fllC'1te .. '��

le Rivcli-o, Por e!lquanto, 'u·

'([0 � or"(' .. li
As no:kias que. a:1!eci;':l-

_ PAULO AMARÁL E

GOSLING - segundo a im

prens:l especializada em es

portes nos grandes centrú$

esportivos nacionais, tem·se
se como certa, a volta de'
raulo Am3.ral, bel;! como do
Dr. Hílton GOSlíIi!;;,. à sele-,

ção do BrasiL para, os pri
meires movimentos , neste

ano, dos preparativos com,
vist:::s ao Mundial.

Há muitas referências
segundo às quais sera muíw

.

difícil obter·se de Paulo Ma·
chadJ de Carvalho uma üe�
cisão dispensando os sel'vj

ços de Aimoré Moreira. O
Técnico enquanto Paulo 1t1a
chado de Carvalhô fbr o .tIo
mem Forte do futebol, den
tro da Confederação Brasi-.
!eira de Desportos, dificíl�,"
mente perderá o' seu põsto,
segundo outras observdçõc5
de pessoas altamente ,escla
recid�s do esporte nacional.

'

Na EemEan:t que pa-sou, o

cmpr '�ário Elias Zacour
deu a conhecer o lateiro

('ue a Portuguesa de De"

portos vai cumprir no Eeu

giro por gramados da Amé

rica do SuL .0 quadro do
Canindé t�eve;-á estrt'iar
na s'gunda OUinZE'lla dês
te mês, jcgando na Colom

bi1.. pm c'at.a a ser marca

dt. D=;:ais fará ma's uma

ra"tid, e rUlll1rá pa"a a Ve
nezuela e Paraguai onde

disputará mais 4 amisto'os.
Ratinho que ainda não 1'e

rpfêz totalmente da �ua l::�
:oão do joelho, não integra
rá a comitiva rubro-verde.

O ALDO LUZ é uma das
-maiores agremiar;ões do re

ma mundiiJ, segundo consi
derações 'de abalizados ho
mens dêsse esporte.

- Assembléia Geral da
FCF - deverá ser realizada,
no próximo dia 15. a Assem
bléia Geral convocada pelo
Presidente da Federação Ca-'
tarinense de Futebol. que
reunirá os Presidentes das

. principais agremiêc;ões es· ,

portiv;.s de S.mta Catarina.

Tal Assembléia' deverá
estüdar a nova fórmula do
Certame Estadual a ser feri
do proximamente e, também
o nôvo regulamento do De

partl'mento de Arbitres da
Federação,

,

"p diara o preparo os seus bofos, Mos-
sas especiais. e SGllgcdin�1os; adquira a

farinha' de trig?
'- TIM ESTÃ DE VOL

Tl\ AO BRASIL - Depois
(l!� dar ó título. de, campeão
ela província de Buenos Ai
res. ao SAN L0RENZO. es·

tá de. volta ao Brasil TIM

cons�grado pelas' nOvas' téc
nicas de futebol impostas
por êle no time platino.

Disse, ao retornar: -'

"O Campeonato do Mundo,
transcende as fronteiras do

esporte. Há muitá "política
c Se! não estivermos prepara
,hs para isso, c'omo aconte·
cclÍ em· Londres,: seremos

completamente
.

desacredita-
.
dos. É. pQrque embora pare

. ça im rivel, ainda Cç.I1.?íclera-
rem o Brasil em termos de

. Sdf'ç:1o. com muito ;:cspei
to.

'Garantia de um Produto de Qua1idade
de Moinhos do SuJ SIA Ind. e Com.
Avenida Corond Eugênip Muller, 93
� Itojaí.

A Assembléia em questão
tem caráter de suma impor
tancia, Ja que ess s nOVllS

fórmulas de disputas (4 zo

nas ou não) do Certame Es·
tauu,11 Catarinense, muito
virão beneficiar os Clubes'
partiCipantes, com gastos
menores e mJior possibilida
de de mobilidade no decor
rer do cumprimento da Ta- .

bela Oficial.

Tipograii:l Ccnt�nário
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição grófico PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA SUA CIDADE 'COMPA...

RECENDO 'AOS' ESTÁDIOS
EVIT.ANDO, ASSTht A· ES�
TAGNAÇÃO ])0" ESPORTE

PRECISÃO na entrega de seupedido

IMPRESSOS, � claro s6 no endereço à

Rua 15 de Novembro 1422 - róne 1671
.1

i � _

I:
III l\1.ATEI�IAlS DE ESPORTES

PÁo�RA

B.ASQUETE VOLEIBOL FUTEBOL DE 8":\[.1\0

• j
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Exlra
,. lfB

ri t Janeiro
'[

FPOLIS; 2 - o presi
dente da Assemb:éia, Le,
gislativa; deputado Lecian
Slovinsld, formalizou a

prorrogação do atual pe
ríodo legisktivo extraordi
nário até 20 de janeiro pró
xímo, atendendo a C011\;oca

cão formulada de oficio pe
lo Governador Ivo Silvei
ra, nos termos da Consti
tuição do Estado. Além de
vários projetos de lei do in
terêsse do Executi.vo e mes
mo dos POdêres Legíslatívo
e Judi.ciário, a Assembléia,
Legislativa deverá apreciar
até aquela data a Indíca.
ção a ser efetuada pelo Go
vernador do Estado na

conformidade da. �línea
primeira do artigo 27 da
Constituição 'estadual, cons

tando os nomes dos prefei
tos que substituirão nas e3-

tàncras hidrominerais e

balneárias aqueles cujos
mandatos terminaram a 31
de janeiro. Desta forma o

pertodq de trabalhos 'que
normalmente termínarta
hoje terá prosseguimento
na proxima- terça.teíra,
com a primeira se.são ordi
nária após os feriados do
fim da semana.

citi'iu li�e iS 1\ID:B édntihJa
rã no exerciclo do p�pel

�

que lhe I' tá
_,

reservado' n..'1.

pero.eguíção do objetivo co
mum que é o, deseilVplvJ
mente com paz social, :'nie
tà perfeitl'll1ente alcançável
m ?diante

-

o respeito às nos,
sas tradicionais aspirações
cristãs e democráticas".

'

t!lH1Cl'Jto� e 'Posto.> de S:tÚ';'
de do interior do Estado de
\'acinas preventtvas contra
a gripe "hcne-kona" a

exemplo das ·"prOVidÚ!CiaS
tornadas em outros Estad:F,
SaIi2ntou

.
o parlamentar

que a urgência requerida
tem em vista as ameaças
epidêmicas da já famosa
gripe qU2 vem Inbranquilt,
zandc a família catnrmen
se e braaüeíra.

tomadcc C;:;:1tra ::i: corrupção
e seus efeitos, assim como
contra os privilég'ios assam

barcados por grupos mino
ritário, e orígárqulcos, são

providén-ías perfeitamente
comoatíveís com os ideais
onosícíónístas e com os

prtncípíos democrátícos aa
Naç5.'J. Desta forma, con-N ES T f

DIÁRIO
HOSPITAIS ,"SOB·MEDIDA"
PARA A AMÉ,RICA LÃTINA

MDS <::�er
Colaborar

�-��------

Durante as homenagens
que prestou verbalmente
aos parlamentares e servi

dores da Assembléia Legí i,
lativa pela passagem dê',te
final de ano, o deputado
Genir Destri Iembrou a

tentativa colaboracionista
que vem sendo empreendi
da pelo Movímento Demo

crático Brasileiro, tendo em

vista assegurar ao Pai> um

clima de concórdia, capaz
de pro;":ciar a adoção das
medidas reclamadas

-

_ pela
gravídade da s.ttuaçâo poir.
tica nacional. Ressaltou que
o MDB. como um partido
que Se organizou dentro da

atual conjuntura revolucio
nária, vem aceitando as re

gras ditadas pelas autorí

dades revolucionárias. rea-
-

lizando as suas campanhas
e apreg-oando o, Ideais
partidários, contri!Juindo

com a manutrnçio das
sua'; diretri�es politica.,
para preservar os idpais
democráticos permissiveis
dentro do nôvo e'quema
político nacional Entende
o presidente emedcbista que
a gravidade da situação
nacional não exclue a res

pon�abilidade d", OpOSição,
cuja missão histórica deve
consistir n.'l continuidade
elo comportam2nto que a

tem moralmente cr2dencia
do junto ao povo brasileiro
Adiantou que as medida3

LONDRES (BNS r. - Inú
meros pedidos procedentes ;10

Brasil e do Méxir-o pnr a 0

fornecimento de unidades hos

pi.alares rurais completas le
varam à pro-tucão, por U111

co ....sórcio brit âr ico recém-for
mado, de hcspitais nortá-eis,
adapt áveis às exigências. c �IS

condicões ctim iticas dos lo
cais ; que f'ôrem des.inaüos.

pr é-fubsícução de ' hospitais
são usadas na construção dos
hospit ais.
Tão completo é o projeo

que o co-rsórcio pode forne
cer assistência técnica para a

montagem de um hospital
desde as fases de arquitetura,
levantamento de local. CO'.lS

trução e' equipamento médico
necessários até o fornecimento
de bandagens e alfinetes de
scvurnnca.
O ' consórcio assinul» que

seus métodos tornam fàcil-
mente .possfvel uma economia
de teinpo de mais de 50 por
cento em reiacão à constrn

ção dos hospitais convencio
nalmente empregando Iucili
d;lde� locais,
Intenso interêsse pele revo

lnciviário esquema está S�1i-

,do dcrnonstr-v!o por V:lllc;S
T''lís�s entre ê'e<:l Jarn ricn
B'lrll'''los. Guiana, Ar�bi�
Saudita � LíLia,

'

de 1967
D

I
'.ç

..

..
'

fi ada
encargos executivos

União; �-

d) ao reeolhímento do>'

impostos federals arrecada
dos pelos Estados, Distrito
Federal e Municípios, e á

liquidação das dividas des
sas entidades ou de seus

te 'de sucessão, aberta no orgãos da administraçao-
estrangeiro: sua alíquota indireta, para COI11 a União,
não excederá os limites fl' _ inclusive em decorrencia de;

xados em resolução do Se. tj prestação de garantia,
nado Federal, por proposta I:'j § 20. - Para efeito do

.

P d E p tí d IJ calculo da percentagem des-co o er xecu IVO a

i-,d tínada aos Fnndos dn P-ar-União, na forma prevtsta � r ç

em lei federal, e o s�u'; tíctpação, excluí.se a parce
montante será dedutivel da I.:..J la do imposto de renda e

imposto cobrado pela União I j proventAJs de (!rj.lquer na

:;ôbre a renqa ftufetida na. :,
...) tUl'i:zá que, nos, t.ermo.s do:;

t1!l.nsação" J artigos 24, § lo. e 25, § 10.

"Art. 24.:,. _ § 40,' .j letra. "a", pertence aos Es-

A alíquota do imposto a '�·1 tados e Municípios.
qUe se refere o ,no, Il'--S�- § 30, - O Fundo Especiál
lá uniforme para todas as .-:� terá sua destinação regula-
mercadorias nas operações da em lei, tendo em vista a

'internas 'e interestaduais e aplicação do sistema ,_!-

não excederá os limites 'ü- � butário estabelecido nesta.
,�

xaLOS em resolução do Se-
nado Fedeml, por propo�ta
'uo Poder Executivo da
União na forma' prevista ,

E;In lei federal". j "Art. 99". - § !lã,
"Art., 26 - Do produto Extinto o cargo ou decla-

da arrecadação dôs hiipos- rada pelo Poder Executiyo
tos a que se refC're o art. a sua desnecessidade, o

22, n. os TV e V; a União funcionário estavel ficará
Ql.,tlÍtluirá doze por cento em disponibilidades Temu-
na torma seguinte: nerada, com provent03
I - Cinco' por cento ao proporcionais ao tempo de

Fundo de Participação dose se. viço".
1:!ostados e do Distrito Fecie- "Art, ·136 , ...

- § 40.
1'0.1; - Os vencimentos dos juí-
'� II - ChIco P01: c,:1f.:'o aO Z2S Yita:icio, serão fixa::los
.Fundo de' Participação ·cios com diferença não exc:den.,
Municípios; . te a vinte por cento de uma
III _.:: Dois por cento ao para outra entrancia� atri-

FUllao Especial !l. que se re- buindo se
�

aos de €ntran-
:tere ·il·r· 40"': oeste af'tígiC

.. � .

.,.: ela illros ele�v",da não inEmos
,

§' lo. �� A aplicação dos clti. dois terçÓ3 dos vencimen-'
Fundos previ3tos nos inc1- tos, dos deseínbaigadores e

sos I e II deste a_ÜgO será não podendo nenl1Unl-ill..Lí1-
1l:!SU1auá por lei federal, bro de ju;tiça estadual p�r-
que cometerá ao Tribunal ceber memalm1'.nte impor-
de Contas da Dnrão o cal-" tância total superioT ao
cuIa das cotas estaduais e limite maximo estabelecido
muntcipais, condicionando_' em 12i federal".
&e. a entrega dru; cotas; Art. 40. - Este Ato
a) á aprovação de, pl'O- Complementar entrará oem

lITamas �e aplicação, e1a- vigor em 10 de janeiro de
borados 'pelos Estados, bis- 1969, revogadl's as dLposi-
trito' Federal e Municípios, ções em contrario".
cótrr base nas diretrizeS e

prtorid'>des estabelecidas
pelo PÓd.:!r Executivo fede
ral;

b i. á vincu;ação de recur:-
sos próprios, pelos Estados
Distrito Federal e Municí
pios, ,para ex?cução dos
programas referidos na alí
nea a;'
c) á transferência efeti

V't. nara os Estados, Distri
to Federa.l e Municípios, a�

da
ii

I
0,; pedidos de hfOJm)60

procedentes da América L1 i
na decorreram da ncccssííndc
;:'i existente de possibi'ttar fa
cilidades médicas .1 áreas re

motas: Agora o consorcir

"Associ.ued Consultunu. (Huil
ding ), de Croydon, nas proxi
midades de Londres -- pode
forrreccr unidades básicas de

50 lei.os para formar hosj-i
t,iÍs de alé 5' andr.res. e �nç

propurcõcs permi idas ;,c:1,) 1,)
cil onde dever.i se!' et gui.lo.
As m:.tis llnjer.las :écIlle�, ue

RIO (V.AJ - Por. Ato CampIementar o presiden
te da Repábllca alterou ::t' 'Constituição" Federat

.
de

1967, As, ínovaeões mais importantes, além das qué SI_!

referem à pclíttça "tributária, dizem respeito ao venci
mento des integrantes das PoHcias Militares - que não
pOderr,') '!;i1r superiores aos fixados para o correspon
d,e.nte pô,.,ti) ou graduação do, Exêreíto - e dos pnde
res huliciários dos,Est::.dos.-

Vacinas

O deputado Antônio Pi.
chetti requereu ontem na

Aisembléía Legislativa o

envio de despacho telegrá
fico ao Ministro dos Negó
cios da Saúde. Dr. Antônio
Moniz ele 'Aragüo, mlicitan
do pl'Ovidilncia� imediata.'>
objetivando dota.r os Depar.

A integra do Ato é a Le

zumte,'.
"O presidente da Repú

blica, no uw das atribui
ções ,que lhe conLrem o

§ lo, do. artigo 20, e' o ar.'
tigo 90, do Ato' Institucio
nal no, 5, dé 13 dê' dezem
bro de 1968 resolve ba:xar
o seguinte,

d � janeiro de 1!lG7 adin.n
te indj�ados, pa3,.a�1 a vi

gorar cum a /'cguinte reda
çâo: "A!t. 13 - § ola, - As

policias militares, institui_
das para a manutenção (ia

'oruem e seguranca interna
nos Estados, no; 'Territo
li03 e no Dístrito� Fed::ral,
e os corpos de bombeiros
militares são considerados
forças auxiliares, reserva tio
Exército, não podendo os

respectivos int2grante3 per
ceber retribuição superior á
f�xada para o corre'pon
dente posto ou graduação
tio, Exército,

.

absorvidas,
por ocasião dos futuros au

,mentos, as diferenças a

mais; acaso existentes",

Nota Econômi(a
SEMANA �DE
ESTUDOS

'Em Yir�u::e de Regul�
r;u::nb dl Comunidade Eco
lLmica Européia, em vigor
desde de L). de jUlho de
1968, não é nplicável ao açú'
cal' o si�tema de contingen·
ciamento para, importqção,
anteriormente .Ímpbsto pelo
Govêrno francês. A impor
Lção dêste produto é agor 1

livre de restrições quant:
tativ�s.

Eneontn,s2 n:J CE?EX

(Avenida RiO Br.:.nco, 6;:), sa, v _

la l. 401-B, Rio de JaneiI�·o
GBl, à dispo,sição :'dos· il1��e-
ressados, um estudo elabú;ra-
do pelo Setor de Prom::ljç:o
Comercial da Embaixad;Jí do
Brasil em Paris, a res{Jeito(le dados concernentes', ao

regime de importação, "t"
es

trutura d2 supriment e

consum') e dos pregó;;" do
�çúc�r naquele mercado.

Constituição" •

:, R:O, 2 (ASAP) - De 5 :\

1 I de janeiro ser.í rcaliza,in
em Flol'iaf'ópolis a SeX1a Se
mana de ES'lldos, prom()vi.i�1
pela Or�a"iz"ç�o Mundbl do
Ensino Pré Escolnr.-

o AtQ

ComplemCrif�r Extinçi!o de Cargos,
Art, 10. - Fica' aor-:s-

cantadq. ao artigo, 13 d:t �

.

COnSti1;Wção �
de 24 de ja..'

ne�ro de i967, o seguinte
item: "árt. 13 - VIII }'lEIRA DA INDúSTRIA

Hl{l1'ÂNICA: SÃO PAULO UFSC A MELIIOR
IJ IVJERSIDAD.E

LONDRES (BNS)
Conllrmou-sO! nesta ciCade
que o Sr. Anll10ny C,os

land, JYIiIli�tro do COJuér

cio, inaugurara a Feira aa

Indústnfi BritâniC3 a 1'ea

lÍzlir-se cm São pU:u.o um

lnarço próximo,�.
A confirmação foi dada.

pela Sra Gwyneth Dun

woody Stibsecretál'ia Par
lamentar do Ministério do
Comércio ao responder a

uma interpelação sôbre a3
1 elações' comeI CIaIS entre
a Grã-Bretanha e a Améri.
ca Latina.

3111 milhões de libras No:;
"Art 24 - II - ope

ra'7ões
.

relativàS' á circula
ção .de mercadorias, reali
zadas por pródutores, in_

dustriais e' comerciantes"..
"Art. 24 - § 20. - O

imposto a que se 'refere o

no. I compete ao Estado
da situiçãó 'do imovel" ain
da que a tral15missão re:.ul-

12 me-.e" decoHidos até
set.emoro d" 1968 as expor
taçbes e le_xportaçõe& su

biram novamente em malS

14,'1 por cento, aüngindo
2u� milhões de libms A3

Jmportaçõ,es, n�3ses ,úhi�o.;
doze Ul .. ses cmram Jige_,a
D.l€l1te para 2J7 milhões de
}iblaõ.
Em nS;_:Jcsta a outra ín

t2l'peLção, infOlmou que 03

exportadores britãnicos es
tiio sendo êS •. ecialmente en

corajados a aumentar o co

mércio com o Brasil.
E fin:.lizou:
- O Ministro �-J Co

mércio inaugurará of c,a'
mentc a grande F�La da
Indústr:a Britãnica a rea

liza-se em São P�ulo em

março. Grand�s em�réstl
mos foram concedido, e li .

nha� de crédito aberta.<; Te

centemente por bancos bri
tánicos com o objetivo de
ampliar as expo:-ta�õcs pa-
ra o Brasil

-

trnbalho (le reforma, do e.e"

tido moderno de sua' org�;� í
z�c[io e.' pr;;""; ,,�lll1e[l' e, p'J[
ter' sido a eç�o'hida n",::o Co;' ..
se]h'l de Rei'ores e Ministério
do Pl,mei�me1to' nara TllI"'S-

'tr�lr am' funri-:lO'Jrios de 1ÔJ:·�
as univer,ídade5 brasileimo
cursos técn\5;:os de i\.led'eÍ':O:'
menlO, a Universidad,e Fe'e
n] de Santa Catarina' creden
di:l-se como r melhor unive�-
sidade de 1968".

'

A (l-j;en;id:H1C Í'e ter"] ele
S:J'1la Ca'"rir'l fr>i cecolhi f:1

T'�ln jorn<11 "Correi') da
'

lVh
rh'i.", da (;uanDb:l1'a, conn l'

111e'hr,r uriver:-:iA ..... rle h''<)<:j'ch-'l
('e 1968. A escô'h'l f.-,i f'."""
nelo selor de ensino dllqll�'e
6rgão. qn� n"'1l'1�n1cn�e r1"'1 ... -

cionn <1S ir.s j'uic()e" e�ll1c;}�·j()
nais e os, professôres que m:'olS

se destacam.
Ao desta("�r a cscô!hn d'

lhor ul1iver,<i'hde, flfirm.1 o

Dlntuijr'lo cflrioc1. <l11� "váti' �

universidades br�sileiras :!rrr_�
sentam um w:,en1t1�d() hcíi te

de c'</)""siio re mc'horia e

de �,pírilo refnrm;'·a.
Destacar isoladamc'1tc o

trabalho de um", pode rc,c

hr unl'! apreciarão injusta,
Entret�nlo - flro<�e'g\le
nüo só pela dir:âmica do ;,eu

esenvolve-se O.

.'-

CooperatiVismo Disse ela que o ComÉrcio
está em expansão nas duas
dir2ções. Nos 12 meses de
corridos de outubro de 196G
a setembro de 1967, !ii ex
portações e reexportações
para a América Latin� au_

mentaram em 14,2 por c 'n

to, de 155 para. 177 milhões
de libras e<terlinas, ele
vando-se as importações em

5,6 por cento, de 285 para

Na Ji,'rt !!,,,r:>l dn e"cólh�.
Fu"dação Getú:ia Vargas
hdicada com') a me:hor
ti:uiçiio de ensino, pelo
('rf',,,inle'lt,, pm vári�s 'úirc
com a ampliaçã'o dos.',·,í:::t,
de formação, graduação e, .

gradunção, técnico, de ;

feiçoamento,' nas pe'squis
no movimento editorial,

�� .. :t:'p'ÓLrS:� 2 -___:_,O Diretor da DiTftoIia de Organipa
.f'b da Produção' comunicou que foram autorizadas a

.funciOnar, pela 'Divisão de Cooperativismo do INDA,
as Coop€tativas dos Pescad::mis de Araranguá Ltàa, e

M:stl'l. dc:s Pe�cador€s de Bar:a Velha Ltda.. cuies
certíficadcs târnaram �lfaquela Divisão· os n.1m€ros -872
c fl73. resP"cti"2IPpnte,' 'I':Hllb(ln f')i autori'7,ada li fun
c'oÍ1ar, pela .Divjsã:1 de Coonerativismo do INDA ri
'("o'lperativa· de EletrifiCsçã') Rural de· A:-mazém R.esD.
Ltd'l ..

' cnja 21lf;f1rização temeu, naquela Divisão o nú
mt:�'o 8G4. -'; E.sta é a 4Ca• cpopeiativa de eletrificação
Ii.}";:.l ::!u�ór:z.:J.da II funciGn::lr em nDSSD Estado.

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"O-NDA CERTA"
DO VALE DO

rrAJAí

!Jobnson 4 óia Progra� . a
Para Fortalecer o D I r

Emprêsas Reunidas Ltda.
CD \nfor�1l. que ac�lta de",pacho.� para RS segujnte.� Iv",
línadp.s: C",mpo Alegre, São Bento do Sul, R.io Negrinh��,
Mafrs.. Halópo1iIl, Paraguas,su, M91i'ma, Bom 8ucP'<;1l0,'Dr,
Pedrinho, Benedito' Novo, Tiníbó, lhdaiá., Blúrhen!iÍl'
Campo do Tp.nente, Areia Brancll., Quitandinha, Mahdl-'
,.;-"h" r.uritihR, Pa.OR,nOllva, Major Vieira. Três Bal'l'!I.B
São Mateus do Sul, Cªnurnhasl Ilinl'ópolls rValões);.pôr_
to União, União da VitórIa, Põrto Vitória, Blturuna, .Jan
gada. Passo da GalÍnha, GenEral CarneIro" H.ort2®tf'.
Palmas, R.ena..'l"ença. Rincãú Torcitio, Clevelânàia., Ma
riópolis, Pato Branco, Vi�orino. Santana, 'Marme'('ll'Q,
l"nmcisco Beitrão, Lebon Regis, CurItibano:;;, Santa Ce
cHia, Ponte Altà do Norte, Ponte Alta do, Sul, Encí:'nzl
lhaela de Rio tio Sul, R.1O do Sul, Lc.jes. Bucai!,!a do RuI
Canoas, Santa Clara, Bom Retil'o. Alfredo Wà:gner, 'N,": 'I::juaras, Santo Amaro da Imperat.riz, Palhoça, São, Miguel'
Matos Costa, CalIPon, Caçador, Rio das Antas, Vide!..�:
to ele JI1uvembro, LibE.rata., Fraiburgo, lomerª. Pinl:lelro v

Preto, Tangal'á, Treze Tii1as (Papuanl" Luzerna, ,Jo�ça.-
'

iJa,' C.!:1Jl.pe('.o, Guatambll, Cax�bu. Dom Jo.'Sé, Aguas � fie IChapecó, São Ca,!os, Pratas. Tombos, Palmitos, Caitii,
Riqueza, Mondai, Itapíranga, Laju. Iporã. Itajubá. Catn- ,
pinas, Descanso, São Miguel D'Oeste. Guaraclaba,' Sã!> I
Jo�é do Cedro, Guarujá du Sul, Iiamar, Sep97açáo. Dlõ-

Imsio C!'rqueira, Barracão, Alto da Sena, Tope dà SeITa,
, Pórto Etipuma. Nova Erechim, Pinhalzmho, Modêolo, �-la
I ravi!ha, Serra Alta, Etàltinho, Campo Erê; Pa�assóla,
! Flor da Serra Corunel Vivida, Chopinzinho, São João, La-
, ran]elras, ParaL'io. Guaraniaçu, Sulinã, Cascável, Vii'! Bo- fnita, São Roque, Coxilha Rica, Bom Suce�, São. JO�O.Bela Vista. Salldades, Irai, Cunha Para, Ilha �ed(1Ii...�, �
FredenL:o 'Westfa.llen, Trés Passos, Tené'nte Portella, Sr.n-' •

tu Allgu.�to, Iju!, 56.0 João, Setie· Capella. Tunas, ,Santa J
Helena, Anchieta, Rom�lândia, Herval Velho, Campos No- tvos, Capi:lzal, Santa Helena, Jaborá., Concórdia, CataD.
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, AgUIi. D<Jce, t
Rio da Vargem, Palmares, Marcrnb.iIS, Rancho G,ande,

IAlto Bela Vista, Barra do Veadu, Volta Grande, Ma.!Cf'.
Imo Ramos, Viadui;os, Gaurama, Erp.chlm, FaxlJ:i�! 'dOi'
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordil..Qeira Alta, Abelardo L�t2:
Passa das Amas, São Jo?�uim, Anita Q:aribaldi, Abcl'ptÍ
Batista, Urupema, Cerro Negro, UrubiCl, Otacilio Cost.'!.,
Oimkraft. Arroió Trinta, Santu Antóllio, Salto Veloso i\C[lntul. Hereiliópolis, Anta Gorda, São Pedro. Taquara

•
Verde. Quilômetro '1'rinta, MadeIra •

"
'

Barra Grande - Itapejara - GiraI Alto - DoLs
Vizinhai' - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va
lentin - ,NOva Concórdia - Rio Cio Mato - Alto Ve
ré - :ôede Ve:tê - AgUM do Vé!rê - Verezinhf' - s�o
Jurge do Oeste - Vista Alegre ;_ Campagnonl ;....._ RIo
Tuna - Rio Verde - Tatetos -- Tracutinga - Mar
cianópolis (Rio das Antas) - Santo Ant.onio - RIO
Claro - Pérola do Oeste - Planalto - capariema -

Sác Lúiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa.
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacutlnga. _
Amperê - Sarandi - Santa Isabél - . Realeza·
Marmelâ!1dia - !.eõnidas Marques - Enéa.s Mar';'
ques - NOVa Esperança - Salto Lontra - .Nova
Prata - Vorá - São Lourenço D'Oeste � Sá<r Jotge
- Salgado Filht> - J.irdinópolla .

Jo:l\t BLUl\lENAU E FLORIANOPOLIS: Estaçues ti.u
duviárias.

l Para Curitiba, nõvo e eficiente serviço de des-
pacho Com cnuega ã d,)ll1iCilio.

J Melhor,"!> ln!ormaçõea nl!. Agêncüí: Rua 9 de .Marco,
6C7 - Fooe 2140.

;,,"p'ilr_ - r" ... * ... ,4'*.. ;li .. ".'W_......d"''''' ..... .,4II",1ifr"..e�.�,

,A l:Surroughs J 700 é u:nô mu!tipljcado�
'::ra excepcionalmente rápida e eficiente!
E aiém disso: facilidade e simpllcidaqe
de operação coni características av.an
çadas de allo rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma I:Jni-
cada COfi1.pacta, "

(.çaem�ADISOn
Uma demonstrat,;?o aa Burroughs J 700,

\VASRlNGTON (USIS) -

O Presidente aceitou i·eco.
mend<.í;oes pam um pro,,;ra
!lI.! ehcatnll1hado a fortalc
c.:er o dólar e por fim ao

'deficit da bahmço de paga
memus dos Estados Unidos,
O program.l é um prOlonga
IllUllO d.> program.l de açao
iniciad,) pelo ::ii" JOl1nson,
em pnn<:JpíoS do corrente
ano

O programa, de oito pon
tos, preparado pela Conlls·
S:iO do Gabinete sôbre a BJ
lança de Pagamentos, foi da
do a conhecer pelo Dep"rta
mento do Tesouro.

Henry H. Fawler, que re

nundou, a 21) do conente,
t;vlllO Secretario do 'l'esoul'o,
apresentou o relatório ehI

sua qunlid'lde de Presidcnte
d:.t Comíss.lo.

"Temus a sltisbção de
natal' que o pais está consC!

guindJ um progresso subs·
tancial no conseguimento do
equilíbrio de seu Dalan�o de
pag�mentós inter-nacío-nais'
declarou o Sr. Fowler, "Po
rém, não podemos estnr Sl

tisÍei1.os com a composição
reLtíva de seus cemponen
tes" .

eh sãó ne::ess'iri::s 'P:Jl' 'lll1is
algum tcmp:;",

Ao ,provar o re��tóIÍJ
da Camissão, dedarou' o Pre
si,dente Johnson que as reco·
ll1:!nd ções foram divulga
cLs nestn oporlunielade "pu
ra faC'Ílitar a il':.nsieiio efe
tiva para o llJVQ go-vêrno e

a futura ad,Jção de nOV2S
nernl s neste importante
aspecto" .

Al'irmüu o Pres:dcnte
Johso!1 que "del'e progredI!'
se lluis para gar",ntír a es·

t"'\Jl!td"d,, tiJ dOúlr nclrtc
an1...:l'ÍcanJ". Acrescentou -

qu� depende diSto a es.abi
lHLde do slstelllJ m,)nd ...rlJ

illtenl:ll:lOll..Jl e du CumérCIJ
IIlufllual" .

,.,-

Disse que as áre<1s do co

mél'cio, do turismo e dos
aesembolsos mi1itlres dt!
vem ser tratadils com aten-

� ÇuU especlúl,
Ao assin..llar que as mc

did ...s temporarié<S, adequ..\
d:llncnte modificadas, ain-

.'� , :'. ..

INDíJ.STRIA FELICITA O
, GOVERNi'-DO.R ))10 lfllD10
FPOLTS, 2 - A Dirc[,)ri'l

da Federação das Jndúsirhs,
acompanhada. de inJusiri"is
de t000 Q �slado, COmpare
ceu ontem; incorporada, u nll�
dc expressar ao Senha! IJI.'
vern;l(lor do ESiado, os vo[c·�

de fdicidades por ocasião dm'
festas 'de Natal e augurar um

Ano Nôvo cheio de ven\UI'i1:;,

Inl.erpretanúü o scmimCIJ:<'
da industria catarínensc c o

reconhecimento pela admin;s
tração que' o Sr, Ivo Si:vcira
vem encetando, usou il p:d:,
vra o Presidente da FIESC,
indllstrial Carlos Cid Renau",
quc manifestou "a ceLeza [!e
que no ano vindouro ser.í ,f:l
do prossc!:.'1.limento à profit,ua
obril udminislra:iva, Rcakeu
:0 Pre,,;Ídenle da erl idade, que
"a industria a:;uard;l, COlll i,l-

C

terêsse, [I regu1amenln;;iío das
leis que criou os hccmi VIJ�
fiscnis na órbi:a do ESlauo C
rcativou ci FUNDESC, que
�c constiluirüo em fator de� i
sivo de desenvolvimentO tÍJ
ESÚldo".

c"is e FUNDESC.
mentos que se consj:uiri'io em

fatores de deseI1volvimentn t�""
Estado". Terminando retribuiu
a Iodos os industriais e S�;:jS

farníli:ls os VO:05 de plO'p�Tj
dade c ventura que a cI ..."",
pOr sell Presidente, lhe Il:lÜtlll
desejado.

CONTE MEl.HOR. GONTE. COM eURROU(àHS.

IMPORTAÇÁO
E COMÉRCIO

Agradecendo, usou da ?:i
lavrLl o Governador que, [!PÚS
Hssin�d'-íf (.) cliln�l de ":iHc.I"_.'i
menla e cordi::llid:lde que ca·

raeleriza ,as relacõcs Liovér, l1

oe ind�stria ern ;eu· go;/ér,:cJ,
expr�SSl!ll ser um 3dll1ii'''lL,r
da indústria privada,· qucren
do-a s�mpj'e "mais pUj:lJi\e e

rica, porque assi·" tnais \.k�:-..en
volvido será o fs;�,Jo Ca\;iI i·
llense,"

Assegurou que, "com o C),:

curso da indústria, regulam: n
tará as leis de mcenti'.o ,Ü:;-

::los Principes - Caixa POetai, 395.�sqLi!l'iJ
L� �

i
.1\

. �

A vi,ila pru�.,q!'l!iu cum aJ.?
gre conver�u jnforl11�ll c:n

qlle Govermm!e e industri ,is
expressavam as esperanças Je
novos ê\ iros no /\00 1111� t: ... :i
por se inil:i:lI·.
A en:re\'islu re,',isi rnu :1

llniJ:oJe de pcnslIn;ento eHi re
Indústria e Govêrnn qu�, CClo'r

denados, prGsse;;uir�o sonnn
do esforços visando o de,'!�
\'olvimento e o progre�;5o ,'u

tí:Fa catarir.ense.

JOINVILLE

c. Püstat 376938
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PARABÉNS D.O.P.-·

P.MB: Expressiva a Pavimentação' em ti8
Estando em andamento ainda o cn1C"lm"nta ele

diversas ruas nos quatro cantos da cidade, durante
O ano de 1968 a Prefeitura Municipal de Blumenau,
através a Diretoria de Obras Públicas pavímentcu
79.727,11 mz de vias públicas além da rnnnut=n I

e c mservacão de tódn s as ruas e estradas muníct
pais. O exuressivo total de pavímentacão SUÍ)é. JU
o total anterior. As referidas c.rras constituem se

em +recorde'' ansoruto :

oe pavímentacão, pois con
·forme os boletins de pavimentação da D.O.P. em

épocas passadas nunca foi alcançado semelhante
total nor isso o sôbre título - "parabéns D.O.P rr

-

O fato pode e deve Ser atríbuidc ao dn m'�m')
. do Sr. Prefeito Mun.cípal, D:. Carlos Curt Zadf:Jz-

ny, que desta forma . atesta perfeitamente a SÚ�,
p.eocupaçãn em aplicar a receita auferida dos .co�
fres públicos municipais, em obras que visam pro-, '

porcíonar o bem estar da coletividade hlurnenaueri
�". Notou-se em 1968 que o Plano de Pavilllentaç.::.Q
da Prefeitura Municipal é o que recebeu mais aten

ção por parte do 1° Mandatário Municipal. Como
exemplo das grandes realizações, poderemos citar
como exemplos: Avenida Marginal. na defesa dá

margem do Itajaí Açu, Rua Joinville Rua :r-.r.ereõl

Ramos, Rua Antônio da Veiga e outras mais.J70-
gàvelmente são "REALIZAÇõES DO POVO ATRA�.
VÊS SUA PRE.FEITURA".

.

Terá lugar no Salão de Chá do Restaurante
Aquarium, h,go mais às 2U,00 horas, a ínstaíacão Of1- .

cial da "2a. Convenção Nacional de Vendas Kai1deJ.''',
reunmdo tõda '

a Diretoria, Convencionais e C'o:nvida
dos EspEc1ais - No mesmo local, o jantar de abertu-
r a da Convenção. .. ????

Com obj-etivos para 69 e 70, e diverscs outros as

pectos da firma Rodoll_hn Kantier s.s. que. durante as

reuníõe: serào analisados, reune-se hoje para. a aber
tura Oficial da h:;.a. Convenção Nacional de

.

Vendas

Kander", a Diretoria da importante filma, bem como
Ccnt encíonars e Convidados F-spec'a;s. Para esta n -í- .

te ficou .estabelecldr, apenas a abertura e o grande
'{'l1WI" • cunt, c.mento que servirá para a troca

.

de
idéias e de congracamento para no

.

dia 4 vindoura se
rem iniciados os trabalhos.

sões (escolha dos Presiden
tes e Re:atores, entre os

membros de cada Comís
são b) Desenvolvtmento e

debáte dos temas.· C) con
clusões. ÀS 18,30 horas -

Apresentação das conClu
sões pelas relatores das

respectivas comissões. ÀS

19,00 horas - encerramen-

to, logo após, jantar no

Club·� Blumenauense de Ca
ça e Tiro.

. ntcíados. OS tra��?hos,' corr.
.

vencíonaís ·com acontínua

ção dos d�bates· e posterior
< aprovação das sugestões a

pre entadas. As 11;00 horas
conclusões geràis.:: As· 12,00
horas - Encerramehto soo

Iene da Convenção :_ As

12,30 horas _: churrascada
de conrraternreação, com .a

partíeípaçãó .da'. DiretQria. .'

Divj�ão de Vendas ··sup�r- ,.
vísores e Chefes d� Dépar
tamen tos ,

.

demais convída,

dos, no "Bosque· da Sauda::'
de", local ondejoram r-a

Iízadas a /'la. e 2a. Feira

Comercial. Kander" .

O·';·a 5 _'_ Domingo
Após esta confetêncía serão
susp n .. CoOS os trabalhos Às

9,4U horas ---:- saída de inu
menau à Brusque... realízan
do.se naquela cidade urna

visita à Fábrica de Tecidos

Carlos Renaux S. A. - As

12,00 horas .�. almôço 0[;
recido aos Conveneionais

pela Fábrica de Tecido,
Carlos Renaux S A. As

14,00 horas - retõrno à
Bíumenau ao local dos tra
balhos e logo após, reinício
dos trabalhos. Às 15 horas
- Formação das comí-sões
de estudos a) suspensão aos
trabalhos convencionais pa
ra composição das comts-

Di,a 4 - Sébedo
.

O int,io dos trabathos,
às 8.00 horas com uma

conferência do' r.er. RQ
berto Zimmerrnann::Diretor

Superintendente,.. �'el'�ando
sôbre o tema: Objetivos da

Emprãsa 69170. O terna

subdívíde.se em a) Análise e

resoluções.da la. oorivencão
Nacional de Vendas h) A

importância da iht�g:acão
da equipe de vendas p�ra
a Emprêsa atingir· OS reais

objetivos. C) Crêdito e Co

brança, d) Propaganda e

promoçãode vendas, e) Co

mercialização das trabalhos.

As 8,00 horas. se.ão rei-

T.INTAS
LUXFORDE

para Automóveis e Construções,
Secção especializada da

SOCo MERC. SOME LTOA.
Rua 15 de Novembro, 1139':'.
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e,
afogado. .

Segundo de-larnções dós vi�
zínhos, o pai do meníno; ti
nha feito outro filho de. me
nor idade descer até (}fuu!
do do poço,' a' fim . de lirn� :1
pá·lo. Posterjormente,. êste

n:;o' d"ndoeontà ôo serviço;
fêz ·com q!Je ·0 ·o'utto ..nlho,
agora o ·Adem�ll.., de' apenas
14 an'JS de 'idade; descesSe·
n" nnço.·Veio· a 'faleeel;,púr.'
asfixia. no fundo do poCa.

Muria correu até um p8ÇJ
no terreno de sua casa, e,

jogou-se no ínte.Ior do mes

mu -Ó.

O poço com 14 metros de
altura, possui' lia fundo uma

pedra de gr..nde tamanho e

na Liual a pobre môça de·
mente veio a fraturar a cs

·pinha e ainda teve ou

ll'�S Lrim�nt'is. men'.Jres· pe
lo corpo. Im�diatllmeril.e foi
53!va pebs vizinhos que

presendar m a ccnJ, como

t ·mbém o C"rpo
.

de Bom
beiros que, ch.im':do,' ime·
di,· lamente compareceu a<;l
locaL

Maria Bittn�r ,foi transpor
tada ao Hospitai Santo An

ténia, depois ao Santa Ca
tarina e finalmente, ao Hos

pital Santa Iz�beI, onde se

encontra internada, conen

d", sério perigo de vida.

Menino de 14
.Ancs Morre
Afegado

Demente Tenta
Assassinar Irni,õ, e,
em Seguida,
Joga-s'e Num Poç:t

deria a p1rte d:J roubo flue
lhe coubera. Enquanto, 1SS')

U11 Biumenau o menor C .

H.. de Iii an-is, apavorado
com o que fizera, jogava tô
da a sua p,Jrle do roubo no

m to, fie.tndo des·�uid.lda
mente com apenas um "l'1el
n') bõ!so da calça, e, pe.o

qu 11. às 9 iloras da manhã

de têrça·feira era detido e.,

reVistado pelo ComissãriJ·
Nicácio Pereira, confessdll
do imedi:ltlmente a autoria

do roubo à relojo::ria e ain
d" "ded�,ndu" o seu' colega
Edson Luís, que ate aí. es·

tava em São Francisco do
Sul, f '.zendo "aquela" festa
num b:,r.
Detido o menor, o ComissiÍ
rio Nicácio Pereira. dirigiu
se à Sã(j Francisco, pren
dendo Edson Luís comple
tamente bêbado num b_Ii;
com o produto do roubo. I,

. Uma senhora de 72 anos o+ropelodo na

Jorge Lcce.dc: Roubo de sete mil cruzeiros

...•.•. novos: Primei ra façanha de dois jovens blu-
·
menauenses na Itoupava Norte; Menino de
1'4 anos morre afogado e môça de 21 anos,

demente, tenla assassinar irmã de 11 anos

e, em �eguida, joga-se num poço, tendo sido
. ·�.alva po.r. popu'ares e Corpo de C:>mbei ros
de B!umenau.

de dezembro audacioso rou

bo foi. pr.itlcado na relojoa-.
ria do Sr. Guida Fresch.: na
itoup -vr Norte por dois jo
vens blumenauenses, que jj
f·l' !TI re;·"j,·idos ao x_idlel
da rua Itaj aí.

O Nano

,

Na rua 30' ele Outubro, na,
Itoup:l\'a N 'lrte, o menino
Orlem r Cidral de 14 an:>s

de idade. filho de Francisco

c. Maria Cidra!. ao limpar
em f'''mp"nhia de seu pai. o
poço de sua casa,· marreu.

lVLil'ia BiUner de 21 anos

de id.lde, é uma mõça que
sAre das fJculdJdes men

bis. .;l qual, inclusive, já
estêve internada na Colônia
Sant:m,' na C:'pit:Jl do· .Esta
do, m,lÍs de um ano isto há
cinco meses.

i<�1S'Jn Luís de 21 3nJS de

idade, natur.ll de Blumentill
e u 1l1CUJI" de iniciais C.H ..

ue apene,s 16 unos de idade,
l<.:lIlJCIll n<ltUl'<ll de n"ssa

c:idade, p:,r ,r;.;m algumas
flOr' s na mesa de um oar

e planejaram inteiramente
um audaciosa roubo para a

IL"Le' ue 2}J para 30 de de'
.

zembro últim:J.
Tudo pronto. Era só execu·

tar, e, est ...riam rÍ<;os.

:estes e outr:::s acontecimentos como agressões, pe
qm:nos furtos, bebedeiras com consequêncla.:; men Jres,
.f', balanço do final de 1968 que se despediu deixando

,

..

uma tnste lemorança no registro POlieta! da claade.

. .A cidade cresce e neSSe crescimento a polícia 10-
eal tendo à sua 'trente o Delegado Regional Dr. Arnal

, do Martins Xavier, teve o seu serviço bastante aumen

tad). cont(il'me declarações do Comissário Carlos de
.,: C'a.mpos Ramos: - "A PoI:cia tem feito até o impos
sível. para manter a calma nos quatro cantos da ci
dade. À e}.cêção dos acontecimentos mais lamentávei3,
Como o atropelamento daquela senhora, o furto de sete
milhões antig�s e os lamentáveis fatos com um garô·
.tr• de 14 anos e da. ppbre môça demente. o fim de ano

.

b anscorreu nas festas e bailes p..itlicos, com o r:eg s-

troo apenas, dos fatos costumeiros".

No dia 31 de. dezembro,
l\Ll'ia Bittner, armou·se de
de um machado e tentou
2SS ssinnr a SU1 frma de 11

anos de idade. Nao· logrou
. êxito em seu intento, pois
populares que presenciaram
a cena, logo a detiveram em

seu acesso de loucura. Po·

rém, em dado· mJmento,

I de' 1969,
Espera

\

V·
,"

....
A

...�..OCef
o Roubo
Por volta das 2 horas de

..

m�dnlg«da, os mesmos se

encuntr,.n·.;m nas proximida
des da referida relojoaria,
e, após verifi�arcm que n"o

h""'l" nennLilU Uu"rda-No
turn') pela redondeza, resol.
ver..m escalar a pequena ca

s., onde estava lOcaiÍzada
a relojoaria. Já sôbre o te
Ih du, com o nervosismo
Ilatural do primeiro grande
roubo; olharl1m a última vez

se ninguém us estava vi
giando.
Cuid�ldos:::mente, r�til'Jn'm
algum s teihas, e com um

cuidado maior ainda. con

seguiram perfurar o fôrro
da cas�,. que por smal já es·

tav\ meiu apJdreddo peio
tempo. Com um.! corda, o

m is velhJ, Edson Luís.
desceu ao interior da relo
joari'1. No es,:UfO, dirigiu·se
à vitrine B com as duns
maus, fui retirando o que
dava. Em dois punh3dos de
jóias conseguiu levantr,r o

v310r aproximado de NCl'�
7.000,00. '

A Fuga
Em todo roubo, a fuga é

a sequéncia. E, também,
nêste, a fuga fei a cais..!
m,üs fácil e m,'.Ís rápida de
tudo o phm�. ,

Diriejyinn S'� p:ora às suas

cas;;s, no bairro da F'orta,e-
1... 1H ... IS preLls. m 'nte à rua

6 de Janeiro. E sossegada
m ·n'e d'H'mir"m o resto da

noite, na certeza de que j..l.
Cl'. m ÍmiÍonarios .

P; SS:Trm em casa o dia to
do de segunda.feirll. Na tér-.

ça, bem cedo. EJson Lu s,
conlprou pass:lgem na Em'

presa N�)ssa Senhora da Pe
nha e dirigiu se à Joinviile,
e, posteriormente à São
Fr:lllcl5co dI) Sul, onde ven-

Apresentamos hoje, o Sr. Nílton José .MacJlfIdÓ,
qU7rlarlis'a da Faculdade de Ciências JurÍ(licas da Fun

dação Regionril de Blumenau e responsável pela DIre
toria do Pessoal da Prefeitura Municipal, o q[{!il instado
pel'l rerY'rtagem da "CIDÁDE", assim -$e. pronuilciou
sôbre "DE 1969 O QUE ESPERA VOC{,:;?,' .

Vejo cnm real o:iniismo o nascer de mai.� um alio.

Cnino cidadiío e como cris'ão espero que os tí! imos

fei'ns e acontecimentos na área da fe�'IO[ogia.. fmito nO

âmbito mundial quanto no locar, traf!Gln os maü ·posi
th'os resultados enl favor da humanidade.

.

A paz, atuafménte tão abalada, espero. ,�eja reo'i
varia para que··.mbsista em fO,f"s os recantos ··do· mundo,

.

cnmn meio de manter a concórdia entre o.� homel/s. t(e '

{f.He"1Fflr n Justiça Social e capaz de faVO�i!cer ·tam-
bém 0'1.< frr'rn:,. .

{'ue ([ lilJfjr(ladi sela "emnr" mrl/1fid(l e defl",di'a
e,<"'ecia1men'e ·u de pe'l,mr. ir e l'i,.. e n" pódel'··seja·cotl�
cenlrado nas mãos dos mais Cflp(1zes e Jlllnionos,

Que os ínterêsses econômicos sejuI11 seúipre diri
P"fr..ç (!m s('il'i,lo d(1 homem com') um todo é como Cf"
lu'a da sacie,lade, fazendo-o mais fe'iz 110 decorrer do
alln .�!//e ,<e blicia. m'l/l'el1do os ahas/ados no ',feu ";"a-
111"" e Inr>,owlo n f}('bre m"nnç pob"e, na qualidade de·

par:íche d(1 reml'ar/o ecan6mico oh/ir/no :
No âmbito local espero a CO/Úhllid(f(fe da, Í'l'"/,,c

fiín (/ris LÍ!'i,w's temnns, com o Poder Púbiico v�lal1rlo
re'Fls mais alms in'crês<es dn conillllidade regipnal (et:u�_·
caçãn. saúde, vem-estar sociall. ... .

F"cn emnenhn para que B'llmenau, n" seu' ;'(,I'I;ui_
nom prO,f!"essn, ofereça oportunidade a Iodos, "·espécie/I.,
mOlte no trabn'hador, ordeiro e pmdú'Í!.'o. Oi�e com/i
lue o fôrco dí'râmica do desellvoll'imento des!a ref!ião.

prJs colegas esrudantes espero a colabo;ação e o

on"io WlS res."n/ls·h'eis [leln r0!111Jímen!0 das· amarras

ql!" fins p!'endía_m ao slIb1esenvoh;i�,ento Cl.l(iurai pci.r,....
so em as.nm 1I.!iltldo, po(leremns resllwir, ti longo pra::.o
e se'?) iur".t. lÜo ln'u'tado débito. .

.

Na par'e que nos cabe no pr"ces,sr> t{(' deselll'ol\'i�
nl("l(o Cr'1I11111illÍrio, esperamos poder ojudar ao gOl';;".
fiO /lO sentido de criar me'hores condições :de trabalho
ao }1nmem e, em conseqüência, maim' seguranca social
no segll�n.len·o d� orie!}tação traçada pelo pod.er pú"li�
co mWlIclpal, .Of:u'n�açao essa q.ue tem dado ao· empre- '

gado. da mU�fclpa/J(lade, espec{{llmellle 'a areFiÇ(io,� e "O
re.rnelfO que ele merece, bem assim, a g(1ralllhl.·do.� sells

dí;ci!os. Assim, idealista e .esperançoso da concrerit.a�iia
desses sOllhos, pagarei para ver como sefâ o 19'69...

URSS l\prfsenloD Plano de
Paz Para o Oriente ... Médifl

E:s' o Balan'ço dos Fatos a Lamentar:
RODOVIA JORGE LACERDA FOI
PALCO DE MAIS UM ACIDENTE

A Rodovia Jorge Lacerda,
�s 17 ho!'<]s e 35 minutos do
último dia 31 de dezembro

·

foi· palco de in "is um la·
mentável acidente de trân
sito, no qual perdeu a vida
,uma conhecida SellilJra de
'.Gaspar.

já de longas �nrs. O m to·
rist·� do ônibus. sr. João
Rudoli, inclusÍ\'e, transpor
té'V'l de Curitiba O<'1'a Gas
p"r� divers'és remédios mcn·

s,�lm�nte p ra D. EspeI'c,n--a
Ml)Ser que llJS últimJS me

ses and,wa bastante aduen
tada.

ente ]!,'!édio, a ser apresen.

tado elfl eonjun:o pdas

quacro grandes potências .

Ob:;erva:.toLes diplomáticos
disseram que o plano con

sLte em três etapas: divi

são da Ismcl em territó

rios;· desLtência do estado.

de guerra pelos países ára
bec; e garant.a da3 Ílontei
I'as aéreas pelas quatro po-

tências. Em Londres o. em

baixador soviético. Mikhail

Síminorsky, conferenciou
com o Ministro Ldo Exte.ior
blÍcânico Michael Stewart,
representando seu govê, no
jtmto às autoridades do

Reino Unido. Em Paris o

Embaixador wviético na

Fiança, Valerian Zoân, vi,
sitou o Presidente De Gaul
le Segundo nota distribuí
dá, discutiram pontos-co
muns de um acôrdo entre
os govérnos' soviético e

francês sôbre a crise no

O!iente.Médio. Em· Wa3-

hington houve reunião en
tre o encarregado dos ne

gócios soviéticos e o

.

Sub
Secretário de E.�tado para
assuntos políticos dos. Es
tados Unidos. Fon�es bem
informadas confirmaram
qu� discutiram o problema
do Oriente - Médio

LONDRES. 2 CUPIl - f)'
Govê.no da União SoviétL,
ca apresentou hoje ao go·

vêrno dos E.,tar1o, Unidos,
Franca e Inglaterra seu

plano' de paz para � O,i-

SUMAB-ja Prendeu
40 (omerdantes

A Vítima
A Senhora Esperança Mo:

· ser S"ntos. de 72 anos de
idade, ao tentar atraveSSi'r

aquela m :lVimentada rodo
via; logo após a passagem
de um c,münhao tanq.,e,
foi . violentamente colhida

· pelô' Ônibtis nO 321 da E.,1-

prêsa Nossa Senllora da r'e-

·
ilha.

·

Do forte im-;:Jacto recebidJ
,·a· senhora Esperança teve

as pernas fraturadas e, plà
ticamcnte, a metade do cor

,.,pu completamente dilacera
.d·) .pelas rod�,s elo pesado

:
veÍclIlo.

Esperan,a Moser Santos,
com 72 anos de idade. era

pess·Ja· v" st.:mente relacion:J
da em G"spar, cidade em

que ja ha muitos an,;s 1'CS.

Ola e onde erã muito es.i
illAdJ por todos. infelizmen
te, quis o destino que a se·

nhoi'ci Esperança procurass�
lnconsdentemente a própria
mone, jd que nenhuma CUl

p., c:we ao mjtol'Ísta do ôni
bus da Penha.

Este lamentável aconteci
.mento. trJ.Ullhtizou a cida
de de G"s�)ar, jusLmcnLe
no último dia do ano, riJu·

InntlJ ti viaJ de uma das
m..is ben'l ..üst;;s ddad;;s .de
Gaspar.

.

A Primeira Façanha
de Dnis R::l'pazes
Movimenta a

Polícia: Roubo
de 7 mil

RIO, 2 (ASAP) Cêrca de 40 comerciantes
de diferentes setôres do comércio carioca jú es

tão presos de acôrdo com a nova campanha ..:i:m

tra os especuladores. A SUNAB informou que a

maioria dos detidos é constituída de fe1ralltes.
Seiscentos policiais e fiscais da SUNAB conti
mwm atuando nos diversos pontos da cidade. Os
comerciantes reincidcntés sofrerão punição se

vera, sendo enquadrados na "Lei de Seguntnça
Nacional.

. O Motorista
REPRESS.�O

RIO,2 (ASAP) -A Secretaria de Seguran
ça da Guanabara vai iniciar nos próximos dias
urna campanha contra os 'contrabandistas' que
vem operando junto :\s botiques e loias da ci
dade, vendendo cigarros e bebidas itnportadas
ilegalmente.

· ..... O Ônibus 321 da Empr2-
.' sri Nóssa Senhora da Pen:18

·

de placa 2·56-95, era dirigi
,
do na oportunidade pelo se

·

nh,.�t. João Rud;}lf, que por
·,estranha e infeliz coincidên·
,'cia era vizinho de D. Espc
(:.rança com a qual tinha pro
;<fundos hlços de amizades, Na nüite de 29 pnra 33

�o�
;�lC�

A(;Rl\DECIMENTO
.

A Família de
P"'dro F.·,.,�"to- <?:omcs de 8orh<l

agrad"ce sensibilizada, as manifest.açõ€s de pe
s'1r. e hrmenagens. recebidas por ocasiãn de se'u
f:.>cnUrnto; ap:oveitand� a ccasiã"l para· convidar
p"!';ntc'1 .e 31T!1�nS nll:.-a a missa "ele 79 dia que se
iam. re!1]J�a1: (118, 6 de janeiro segunda"f",ira; na
Igreja Ma.tn>: S. Paulo Apr'-,stolo, às 6,:10 hor8sc

A;'+PClP9õ"';1pnt.h. agradece por mais êst at6
ri" f';;�lma e amIzade,'

' . e

A MODA, EM

FELPUDOS t,

... Óptica Heusi
�1:rrq. Fotog .

.TAROMATIC "F"

.

'.
'I'ot[llmente Automática.

..

usa filme KOdapak 126

Filmador ...

HYMART SUPER 8·
Totalmente Automá,tico

Objetíva Zoam

AG;RADECIMENTOBLUMENAU - se.

A família do Dr. Vemer Kiein, .cons
ternado com o trágico acidente do ú ti
mo dia 29, em que faleceu c menina

môça Karin, vem ag,radecer a ··todos os

vizinhos. e om,igos que a confortaram
nêsse doloroso tr.ànS8.

NCr$ 357, -

toa.Iha.s•
..
·

...
·
"

�
�. """I"�'��!!�'��t!!!!!!P��"I'I,','I!1_��

i

NCr$ 629,

à. vista ou

NCr$ 52,86

à vista. ou

NCr$ 28,76
.enxugam melbor, duram mais.. u

."m�nS[Li:; s,.,m entrada
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